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SE RETARIAS DE ESTADO:
EXPEDIENTE do Ministerio do Interior do dia

IG do corre de.
EXPEDIENiE do Ministerio da Justiça, do dia
• 1G e acto de 18 do corrente.
EXPEDIENTE do Ministerio da Marinha do dia,
. 14 do corrente.
EXPEDIENTE do Ministerio da Agricultura,

Commerelo e Obras Publicas do dia 14 do
corrente.

NOTICIARIO.
EDITAES E AVISOS.
ANNUNCIOS DIVERSOS.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Ministerio dos Negocios do Interior-2 see-
ção—Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1892.

Do accordo com o que prapuzestes em (nolo
do hoje datado; resolveu o governo

1 0 , que sejam considerados inficionados do
chaiera-maabw o porto do Nova York e sus-
peitos os demais postos dos Estados Unidos
da America do Norte da costa do oceano
Atlantico,comprohendidos os do golfo do Me-
xia()

2", Que as embarcações procedentes do
tralquer das mencionados portos, directa-
mente ou por escala, só sejam recebidas nos
da Republica depois que tiverem sido submet-
lidas ao devido tratamento sanitario no la-
zareto da ilha Grande, ao qual deverão pri.
melramento

Estas resoluções applicam-se aos navios que
sahirem dos referidos portos a contar de 7 do
corrente mez. O que vos declaro para os devi-
dos atreitos.

Saude e fraternidade.— Fernando Lobo.
Sr. inspector geral de sande dos portos. —

Deu-se conhecimento aos Ministerios das Re-
laçaes Exteriores o da Guerra e, por tele-
gramma, ao ministro brazileiro em Was-
hington.

. Ministerio da Justiça

Por portarias de 18 do' corrente, fo-
ram nomeados para exercer os cargos de
escrivães das eircumseripções urbanas e sub-
urbanas do District° Feaeral oa seguintes ci-
dadãos:	 *

l u João Carlos da Costa.
2" Bernardo Bmieio Alves Penna.
3 , Major João Conca) da Silva.

Nilo do Amazonas Duarte Nunes.
5 , Francisco José Ernesto Cardoso.
G' Leonardo Costa.
7" Armindo Panna

• 8 , Rivenalale Albuquerque Pimentel.
.9 , Daniel Francisco Lisboa.
10' Capitão Henrique Antonio Pinto.
11" Mahar Sebastião de Magalhães Sam-

paio.
.• 12" Francisco de Assis Pinto Junior.
-13' Antonio Joaquim de Leal

14' Luiz Ca,ndido de Carvalho.

15' Francisco Cavalcanti de Albuquerque
Leite.0,

Amorico Raposo.
17" Capitão Paulino Pompilio de Araujo

Pinheiro.
18' Joaquim Luz de Azevedo Costa.
19" Eduardo Homem do Amaral.
20" Juvenal Pereira da Moita.
Jaca,répaguá , Eioy Martins dos Santos

Jacomo.
'rajá, José Bento Carrilho.
Inhaúma; João Baptista do Rego Cavalcanti.
Paqueta, Antonio Carrascosa.
Ilha do Governador, Arthur Guanabara.

Expediente do d:a 16 de, setembro de 1892

Sol'el'am-se do alini sterio da Fazanda a
expedição de ordem para que a ajuda de cus-
to de 439, mandada pagar por aviso de 20
de dezembro de 1890, n. 142.1.. pela Thesou-
varia de Fazenda do estado do Paraná, ao
bacharel Philacaelpho de Moraes Lima, no-
meado juiz municipal e de orphãos do termo
de Castro, naquele estado, seja paga no The-
souro Nacional, conforme requereu o mesmo
juiz, que allega não ter recebido em tempo
ajuda de enato, por não ter sido habilitada

thesouraria ema o preciso cradiisa
—Remetteu-se ao Conselho Supremo

tar de Justiça, para ser julgado em supe-
rior e ultima instancia, o processo instau-
rado contra o soltado da brigada policial
desta capital João de Oliveira Leitão.

—Declaro a-se:
Ao Ministerio da Fazenda, em respos!a

aviso n. 72 do 9 de julho ultimo, que, per-
mittindo o art. 20(10 decreto n. 942 A, de 31
de outubro de 1890, que o empregado que se
demitia Voluntariamente continue a concor-
rer com 'a quota, que áa descontava em seu
ordenado, não se pode negar igual direito ao
magistr do que dentro de prazo requerer e
que pelo fiteto de voltar ao exereicio 'do sua
comarca deixar de receber vencitnentos pelos
coares federaas: entretanto, verifica-se que o
bacharel Antoni) Ferraz da Motta Pedreira,
nomeado em dezembro do anuo passada para
a comarca de Cabo Frio, 'no estado do Rio de
Janeiro. apresentou a sua preteneão em 14
de naril utllimo, isto é fora do prazo mareado
no cit ido artigo 20.

Ao general conunaudante da brigada poli-
cial da Capital Federal, em resposta ao ofil-
eia n. 434 de 9 do corrente, que as chaves do
predio n. 117 na rua do General Ca IdweLonde
funecionou o extática) batalhã.o de i'll'anta•
ria da mesma brigada, (lavem ser entregues
aos respectivos proprietarlos. —Deu-se conhe-
cimento ao Min isterio da Faiando.

— Autorisou-se o goneralcommandante da
brigada policial desta capital a mandar avota
bar no livro-mestra e contar para ps devidos
atreitos, os serviços prastados na guerra de
Paraguay pelo alferes da mesma brigada
José Maxiiniano Gaivão.

— Communieou-se ao chefe de policia da
Capital Federal,ein resposta ao officio de 31 do
mez findo, que o Ministerio da Guerra poz á
disposição daquelle chefe, sem prejuizo do
serviço militar, o tenente Odilon Benevolo,
nomeado par I, exercer interihamente o Jogar
de 2' engenheiro Uai dos theatr4 durante
wimpetlinteoto de etrectivo. , •	 •	 .

Ministerio da Marinha

Expediente do dia 1.1 de setembro de 1892

Ao Ministerio do Interior cominunica,ndo
que, em virtude do parecer emittido pelo ca-
pitão de mar e guerra João Condido Brazil,
resolveu fazer effactiva a multa imposta á
firma Torrest & Son pela demora da entrega
das duas lanchas construidos na Europa para
o mesmo ministerio.

Ao Ministerio do Interior declarando ona
resposta ao aviso de G do corrente, que re-
commendou-se ao Quartel General que mando
um vaso de guerra estacionar no porto da ca-
pital do Maranhão para impedir a entrada
dos navios procedentes dos portos infecciona-
dosou suspeitos dee ailera-morbus.

a--Ao Ministerio da Fazenda reiterando o
aviso n. 1908 de 20 da junho tillimo que so-
licitou a concessão do credito do 21:109,a050.6.
Thesouraria da Fazenda . de Parnambue pala
verba—Muniçaes nava,es.

Ao Quartel General:
Autorisando o conceder baixa ao marinheiro

nacional de 3 , classe Ricardo Lopes, julgado
incapaz do serviço.

Declarando que ao machinista naval de 3"
classe acolito José Marques clave ser contado
para a raiarma o periodo de 7 annos, 10 me-
zes e 9 dias em que serviu nas extinetas
companhias do artifices militares do arsenal
de marinha desta capital.

Resommendando a nomeação de um ()M-
elai marinheiro para servir de mestre do bri-
gue Recife, afim do ter a carga do mesmo na-
vio e suas pertenças.—Declarou-se ao arsenal
de Pernambuco que o dito brigue deve conti-
nuar-lhe entregue até sua completa prompti-
ficassão.

, Indeferindo *o requerimento d g enfermeiro
.naval Olivio Teixeira de Azevedo pedindo dons
'nozes de licença para tratar de interesses do
faniilia.

Approvando o acto pelo qual o capitão-te.
nente .Jesé Augusto Damasio, ao deixar o
cargo de capitão do porto da Pau ahyba, fez
traitsportar sua familia para o Ceará de pre-
ferencia, a trazei-a para esta capital.
, Mandando contar não só ao 2' tenente Al-

fredo Cordovil Petit, mas a todos os seus com-
panheiro.: de ttuana, a antiguidade do posto
de 20 tenente de 4 de novembro de 1889, em
que completaram o prazo de dons asnos do do
guarda marinha, estabelecido na lei.

—A' Contadoria autorisando o abono da
quantia de I00.a para auxilio das despezas de
enterro do conuniasario de 4 , classe Alfredo
Ramos Lopes, hoje fall2cido.

Ministerio dos Negocios da alarinha,-3 , soe-
ção—N. — Rio de Janeiro, 14 de setembro
dá 1892.

Sr. inspector do arsenal de marinha do es-
tado da Bahia—Accuso o recebimento (I() oh!-
cio que, sóly n. 301, me dirigistes a 3 do cor-
rente.' Consultando si podeis conceder licen-
ça ao pessoal artistieo desse arsenal e por-
quanto temp), visto como o regulamento de
12 de setembro de 1890 Somente se refere a
funccionarios publieos. Em solução. declaro-
vos que, no caso da moleatia cumpre ao ope-
rario requerer ao Ministro da Marinha, por
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Communicando que, para resolver-se sobre
a dispensa do ponto dos operarios Adelino Ma-
mede, Antonio Joaquim Rodrigues Ferreira e
Manoel Ferreira, cumpre enviar o termo de
inspecção de sande a que devam ser nova-
mente submettidos, assim como os documen-
tos necessarios ao tempo de serviço exacto de
cada um ;

• Transmittindo o titulo de nomeação do ope-
vario de l a classe da ofilcina de limadores do
mesmo arsenal Gregorio Manoel do Nasci-
mento, para o Jogar do me,stre da referida
officina ;

• Declarando ficar sciente da reintegração de
Deoclecio Leite Moreira no logar de ama-
nuensel interino das officinas de machinas do
mesmoarsenal.

— A' Directoria da Repartição dos Pharoes
communicando. que approva não só o acto
do capitão do porto do estado de Santa Catha-
rina, contractando com Antonio Carione, me-
diante a quantia de 2:944 as ,obras do pha-
rol do A.vo 4o, resultando economia de
605$900; mas ainda a resolução que tomou
de realisarem-se os concertos do pharol de
Santa Martha Granc'e por adminstração, de
accordo com o orçamento.

—A ca,pitanlila do orto do estado de Santa,
Catharina. declarando que o aviso circular
n. 1736, de 24 de julho de 1890, autorisando
os arsenaes de marinha e capitanias dos por-
tos a attender as requisições de embarcações
feitas pelos governadores dos estadcs, expres-
samente deter,nina que a despeza corra por
conta do estado ou do ininisterio a que/per-
tencer a co.nmissão.

—A capitanhia do porto do estado do Pi-
oauhy, autorisando a minutar termo de con-
tracto com o major Felippe Gomes Neves para
o arrendamento da casa de sua propriedade
onde funccionem a mesma capitania e escola
de aprendizes marinheiros, na fôrma da pri-
meira proposta.

—A Thesourada de Fazenda do estado de
Meato Grosso, cominunicando que permitte
Benedicto Pulcherio, secretario da inspecção
do arsenal de marinha do Ladario, eonsignar
mensalmente, desde 1 de janeiro do 1893; ao
vice-almirante reformado José da Cunha Mo-
reira„ seu procurador nesta capital, a quan-
tia de 20S; deduzida de seus a-encimentos.

—A' directoria da praticag,em ilCfs barras e
porto do Recife, declarando ter indeferido, de'
accordo com o parecer do Conselho Naval
exarado em consulta n. 6.600, de 13 do cor-

NOTICIARIO
Distrietos agronomieos — Da

Cacete de Madrid transcrevemos a organisa-
ção dos districtos agronomicos ha pouco de-
cretada em Hespanha.

MINISTERI0 DE FOMENTO

Exposieión

« Sefiora : Los importantes servidos enco-
mendados ai Cuerpo Nacional agronómico son
de indole 'tan diversa, que más que otro al-
guno exigen una organización adecuada para
que los elementos y datos recogidos eu los di-
ferentes Centros de onsefianza, en los campoos
do experimentación y demostración, unidos á
los meteorológicos y estadisticos, formen un
arsenal valioso que sirva para averiguar exa-
ctamente las causas que influyen en las va-
riaciones que tan importante 'ramo de Ia ri-
queza publica experimenta, y proponer los
remedios que las hagan desaparecer.

Dificil será obtener tan apetecido resultado
can la actual organización dei servicio enco-
mendado ai Cuerpo do Ingenieros agrónomos,

1

 cuyas obligaciones, impuestas más bien por
Ias especiales circunstancias eu que este se ha
encontrado que por las que el conocimiento
de la Agricultura exige, no ha respondido Por
completo á lo que el pais esperaba de su ilus-
tración y Mien deseo. El carácter burocrático
de los puestos que se les conflan no es el, más
á propósito para el desempeno de su verda-
dera inisión. El Ingeniero agrónomo debe de-
dicarse a estudios de investigación de las cau,
sag que influyen sobro ia riqueza agricolás
ensaiando y demostrando ai agricultor lo-
procedimientos que la ciencia, hermanada con
ia practica, aconsaja para la explotación
cional y lucrativa de los productos dei
suelo.

y nada hay más (adi de conseguir que Ia
realización de este ideal. Los estabelecunien-
toa agricolas, investigando cada uno con
idénticos prOcedimientos lo 'que á su especia-
lidad corresponde • los Ingenieros de Ias pro-
vindas. acumulando datos de la misma índole,
que unidos á los anteriores, sean utilizados
por la Junta Consultiva, que 'los reunira se-
duciendo de ellos laá consecuencia,s que han

,de 'servir de fundamento para • la reconstitu-
ción de nuestra principal riqueza, constituirárf
no sencillo mecanismo de fácil manejo y
,pronta inspección. Falta solamente determi-
nar en que forma y dónde hen de instala,rse
los centros que deben recorger dichos dates,
transmittir ias ordenes de la, superioridad,

y'velar constantemente para su más exacto
cumplimiento ; y no siend.o poáible que uno
solo pueda desempenar coa regularidad tan
complicada inisión, conviene distribuir el
trabaj o de manera que puede, efectuar-se siii
entorpecimientos, á cuyo fim y para que no
resulte caprichosa su'designación, es preciso
adoptar una base que sirva de punto de par-
tida para determinar las condiciones que
aquellos deben reunir y ninguna puede con-
tribuir de un modo más equitativo ai pensa-
miento que informa este proyecto de decreto,
como la división de Espana eu distritos agri-
colas, formados con determinado número de
provincias limitrofes, en las • que los produ-
ctos dei suelo sean similares, pues de esto
modo los da AS recogidos eu cada uno tencirán
ia mayor analogia pesible y su estudio en cl
centro é capital que para cada uno se designe
se liara con rapidez y grau facilidad.

Si las regiones agrícolas, propiamente
estuvieran determinadas, el problema,

estaria resuelto, y cada una de dias formaria
un distrito agronómico ; pero como, bien por
falta de datos, bien por la.s especiales con-
diciones de nuestro suelo y clima, no ha sido
posible dar cima á tan interessante trabajo,
inientras estudios más detenidos no faciliteis
el conocimento de los principales elementos
que influyen en nuestra producción agricola,
hay que adoptar la division convencional que
se propone.

Al frente de cada una de estas agrupa-
ciones, que se denorninarán distritos agro-
nómicos, habrá um Ingeniero Agrónomo, que
tendril á sus erdenes todo el personal en-
cargado de los diferente trabajos que han do
efectuarse eu el mismo.

Dividida la Península ou dià distritos y
estableciendo otros dos para las provincias
insulares, cuyas diferencias de clima y pro-
ducción, así como la dificultaii de comuni-
eaciones, asi lo exigem los servidos agrí-
colas podrán temer en breve la tan deseada,
unidad, con evidente beneficio para los inter-
eses de la cinda_

Los derechos y obligaciones dei personat
encargado de los diferentes trabajos que de-
bem realizar-se em los distritos y las relacio-
nes entre los Jefes y sus subalternos, serán
las que se detallam em las Instrucciones que
se acompafiari.
• Fundado em las anteriores consideraciones

cl Ministro que suscribe tiene cl honor de
someter á la aprobación de V. M. cl adjunto
proyecto de decreto,

Madrid 27 de Julio de 1892.
Senora:

A. L. R. Pado V. M.,
Aureliano Linarew Ricas.

REAL DECRETO
Eu atención á las razones expuestas por cl

Ministro de Fomento
Eu nombre de mi Augusto Iliio cl REY D.

Alfonso XIII, y como REINA Regente dei
Reino.

Vengo en aprobar ias adjuntas instruccio-
nes de Servicio par el Cuerpo de Ingenieros
agrónomos y sus depender/elas.

Dado en San Sebastian á veintinueve de
Julio de inil ochocientos noventa y dos.

MARIA CuRISTINA.

El ministro de fomento, Aureliano Linare
Ricos

--instr ue c íon es de servicio
para el euerpo de ingenie-
ros agrónomos y sus depen-
delicias

Intermedio do inspector, que o fará desde lo-
go submetter á inspecção de sáude, devendo
o respectivo termo, no qual os milicos espe-
cificarão o tempo provavel para o restabele-
cimento do sua sande, ser remettido a esta
secretaria com officio do mesmo inspector si,
porem, a enfermidade for de caracter grave

. pode o inspector conceder licença, ouvindo
o cirurgião do arsenal e communicando a esta

, secretaria de Estado.
. Sa.ude e fraternidade.—CaslocUo Josd do

Mello.

.— A' Inspecção do Arsenal de Mrrinha
•Capital Federal:

Autorisando a conceder a Isaias Domingos
• de Siqueira,operario da ()Moina de caldeireiros,

doas mezes de licença para tratar de sua sau-
de, onde lhe convier ;

Communicando , ter concedido a Joaquim.
Dias Cardoso, apontador do mesmo arsenal,,
dons ni.aZes de licença, com ordenado, para
tratar de-sua saude, onde lhe convier;

•Approvando o resolução que tomou de man-
dar executar pelas ofilcinas de construcções
navaes do mesmo arsenal os concertos neces-
sarios na lancha do encouraçado Aquidaban;

Transmittindo as portarias que permittem
Antonio José Espinola e José Manoel de Mes-
quita prestar exame de machinista, de barcas
a vapor do commercio.

— A' Inspecção do Arsenal de Marinha do
Ladario

rente, o requerimento em que Jeronymo José
Bustolr, l et pratico do mesmo porto, pede me-
lhoramento de aposentação.

A' Contadoria :
Transmittindo cópia do contracto celebrado

com o operado de forja Arcelino Martinez
para servir na officina, de machinas do arsenal
de marinha do Ladario;

ComMunicando que a 10 do corrente to-
mou posse e entrou em exercício do togar
de 2a continuo da directoria das obras hydrau-
ficas Calixto Hermenegildo Ribeiro, nomeado
a 8.

Ministerio da Agricultura

DIRECTORIA DO COMMERCIO

:Expediente do dia 1-1 de setembro de 1892

• Remetteu-se, por copia, ao presidente ao
estado do Ceará, para informar, o requeri-
mento em que o Barão de Ibiapa.ba reclama
contra a mineração qne diz elle haver Anto-
nio Rodrigues Carneiro recomeçado nas mi-
nas da Viçosa.

CANTULo I

• DJI, euerpo de ingenieros a.gránomos
Articulo 1." El servicio del cuerpo de inge-

nieros agrónomos se dividirá en las depen-
dencias siguientes 	 .
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relación de los servic'os ejecu:ados, acampa-
fiada do las observaciones y prevenciones que
erean pertinentes.

Esta Memoria deberá hallarso eu poder de
la Junta Consultiva antes de 1° de junio de
cada afio.

2.* Verificar, previa 'autorización de la.
Superioridad, Ias visitas que crean necesarias
para la mejor inspección dei servicio ; practi-
car por si mismo las opsraciones campo que
considere convenientes y rectificar ó compro-
bar las de los demás Ingenieros y Ajudantes,
cuando lo juzgue oportuno.

3.° Dar cuenta á. ia Dirección general y
la Junta Consultiva de las faltas y abusos que
cometan sus subordinados.

4.0 Informar sobre los asuntos dei servido,
cuando la Dirección general ó la Junta Con-
sultiva lo reclamen.

5.° Transmitir todas las ordenes ál personal
dependiente dei distrito y cursar com su in-
formo las solicitudes y reclamaciones dei
mismo á la Superioridad.

6." Llevar un libro registro de entrada y
salda de documentos oficiales, otro de inven-
taries donde figure todo cl material existente
eu el distrito, sitio eu que se encuentra y
objeso á que está destinado.

7.° Proponer á la Superioridad la distribu-
ción (lei personal, teniendo en cuenta sus apti-
tudes y las necesidades dei servicio.

8° Concentrar, previ° el competente per-
miso de la Direccion general de Agricultura,
Industria y Comercio ou los pontos donde sea
necesario el personal de uno i varias provin-
cias para combatir eu época oportuna las
plagas que pudieran presentarse, encargando
a uno de los Ingenieros se psnga de acsierdo
eon la Comisión provincial respectiva para la
ejecución de los trabajos.

El servicio de studio y extinctión de pla-
gas se considerará. preferente á todos los
detnás.

O.' Ordenar cuando se bailo autorizado por
ia direccion general las saldas que deli.% efec-
tuar cl psrsonal á sus ordenes e informar Ias
cuentas y todos los documentos y trabajos
referentes ai servido, que los ingenieros ten.
dran obligacion de rsmitirle para que los en-
vie á ia superioridad à á la Junta Consultiva.
segun que se refieran ai servido general ó á
(latos y estadistieas que ésta hubiera pe-
dido.

10. Hacerse cargo de todo el material dei
distrito, distribuyéndolo segun las necesida-
des, liaciendo responsable de el ai ingeniero a
quien lo entregue.

11. Conservar eu la, oficina dei distrito,
siempre que no haya necesidad de emplearlos,
los instrumentos topogra.phicos y de experi-
mentacion y dentonstracion que ia direecion
general le envie.

12. Inspeccionar todos los servidos, asi
como los establecitnientos agricolas situados
dentro (lei distrito, estando ia direceion gene-
ral lo ordene, velando por que se cumplam
los reglamentos y ordenes ele 1;1 superioridad;
examinar y tomar nota de las cuentas é in-
formar los planes de enseitanza y (malho:, asi
como los presupnestos de los citados claros.

13. En los oelio primeiros dias de cada
mes remitirá á la Direccion general el parte
de los trabajos ejecutadosen el anterior.

Art. 9. 0 La inobservancia lo preceptuado
en el articulo precedente, salvo causa justifi-
cada, dará lugar á la formacion de expediente
que, previu informe de la Junta Consultiva
Agronómica, resolverá la direecion general de
agricultura, industria y comercio, imponiendo
segun los casos. cl correctivo á que haya lugar
comi arreglo á lo que establece el titulo 30 dei
reglainsitto orgánico dei cuerpo de 9 de Di-
cietnbre de 1887.

Si ia falta s eotnetiera por un subalterno,
el ,jefe dei distrito I() comunicara á la dirse-
cion general, para que siguiendo el procedi-
inicia() establecido en cl párrafo anterior in-
imiga la pena reglamentaria que crea. justa.

•nnn•n....

CAPITULO 111

De las secciones aqronómicas

Art. 10. Cada uno de los distritos agronó-
micos dela Peninsula se dividirá em secciones, •
euyo número será igual ai de las provineias
que aguei compsenda.

Art. 11. Los Ingenieros do sección depen-
derán dei jefe del distrito, de quien recibirán
todas las ordenes relren:ks ai servieto, siendo
ellos á su vez jefes inm ediatos de los ayudan-
tes, capataces y demas personal destinado á
su provinda.

Art. 12. Eu ei desempeno de su cargo se
comunicarán los Ingenieros de sscción comi
Ingeniero gefe (lei distrito, comi ei gobernador
do la provinda, respectiva, eon la junta con-
sultiva agronómica citando proceda, comi las
autoridades provinciales y localns y coo
personal subalterno puesto á sus ordenes. Eu
casos urgentes y extraordinarios, podrán ha,
cerlo directamente con ia dirección general
el Ministerio, poniéndolo en cl acto eu conoci-
miento dei gefe dei distrito.

Art. 13. El ingenie.rn más antiguo eu cl
escalafón del servido activo dentro dei distrito
sustatuirá ai jefeon ausencias e enfermedades
pudiendo ejercer este cargo desde cl punto dei
se residencia oficial, salvo que ia dirección
general determine otra cosa.e

Art. 14. Los ayudantes dei servicio agro-
nómico podrán sustituir en casos especiales
los ingenieros de sección, poro en nin,gfin
caso desempenaram ias funciones de jefe.

Art. 15. Sim obligaciones de los ingenieros
de sección:

1. 0 Emitir los informes stNte la superioridad,
Ia junta consultiva ó el jefe (lei distrito les
reclatne.n ;

2.° Cumplir ias ordenes que se les comuni-
quen por sus superiores jorarquicas •

3 • 0 Inspeccionar y dirigir los tra:bajos que
se verifiquem eu se Seccion y vigilar el per-
sonal auxiliar y subalterno co el cumpli-
miento de sus deberes.

4. 0 Dor uni parte quineenal ai .lefe dei dis-
trito de los trabajw, verificados y novedades
occurridas em su Sección.

5•" Dirigir personalmente Ias operacjones
que hayan de verificasse eu los campos de
demonstración.

Art. 16. Sou atribuiciones de los Ingenier(s:
de Seeción:

1. 0 Exigir del p ,rs mal que este á sus Or-
denes el más estricto cumplimiento de sus
deberes.

2.° Prop3ner ai Jefe dei distrito la distei-
bución que deite tenor aguei dentro de lá
Seción y comunicarle las faltas ó abusos co-
metidos por los individnos q ir lo liírman, en
el ejercicio de sus fune'on

3." Proponer al	 del distritAl cuanto
crean imtil á la mayor perfeeion (lel servido.

4." Los que det ,rmina, el art. 2' d regia-
mente ergánico lei Comer po de Ingenif,ros
agrónomos de 9 d diciembre de 1587, que no
estén medi fica das por estás i tistruccb ti les .

Art 17. Los Ca mpos 110 domosti .arión es-
taan á cargo de los ingenicros de Ia seccioe
en que se bailei' insta lielos, lo; (sedes rsci-
Minn' de lot directores de Ias grdnjas p r
conducto dei ingeniero je"e del distrito lis
indicaciones necesarias para su piau* eamiento
y cuidado. debiendo a 50 vez como-
nicar à 10s de las granjas las observacioncs
locales que eretas pertinentes para el
logro de los fines que se per.sigueu.

Art. 18. Para que los estudios à in vesti-
gaciones que e liagau ten gan por base el eu-
nocimiento del clima de localidad. (»dos los
ingente/Tis de Steción revogeran obs n n . vac 00

-nes meteorológica.z . que s mtinalmente l'ont-
tira.n á ia estación agronOinica del distri to
donde haya establecitnientos de esta clase. y
si no á ia, central. para que esta reune todos
lo3 (latos y los publique opirtunanvnte.

Art. 19. El servicio estadistas o	 precios
M edioS dc productos agricolas será descrupe-

1.° Distrito agrónomicos formados por sec-
ciones provinciales y establecimientos agrieo-
las de ensefianza y experimentacion.

2. 0 Junta consultiva agronómica.

CAPITULO II

De los distritos agronomicos

Art. 2.° Para los erectos (le estas instrue-
ciones se divide el territorio de la Peninsula

islas adyacentet en doce distritos ag,ronn-
Jnicos en ia forma, siguiente:

1.0 Comprenderá las províncias de Madrid,
'Toledo, Cuenca, Avila, Segovia y Guadala-
jara

2.° enceres. , Badajoz, Ciudad Real y Alba-
eete ;

3." burgos, Santander. Vizcaya, Guiptizcoa,
Soria v Atava;

4. 0 Zaragoza, Temei, Huesca, Logrono y
Içavam' ;

r.).° Barcelona, Gerona, Tarragona y Lé-
rio la ;

6.° Murcia, Alicante, Valencia y Castellón ;
7." Sevilla, Córdoba, Jaén, Huelva y Cádiz ;
8.° León, Oviedo, Lugo, Orenss, Pontevedra

y Cortina ;
9." Palencia, Valladolid, Zamora. y Sala-

manca;
10. 1n1áiaga, Granada e Almeria;
11. [sias %teares ;
12. Islas Canarias.
Art. 3.° AI frente de cada distrito habrá

tn jefe, que será el ingeniero (lei servido
agronómico más antiguo, de los que tengan
cargo oficial en el mismo.

Art. 4.° La capitali fad de los distritos agro-
nómicos se fijará oportunamente por ia di-
reccion general de agricultura, indussria, y
com mesclo.

Art. 5. 0 lat dirección general (lei ramo as-
ssignorá á cada distrito el número do inge-
micros agrónomos que considere preciso, de-
biendo !labor coando menos uno por cada
provinda de las que aguei comprenda, y uno
por cada estabciecimiento downte en et eu-
ela vado, además de los que para et servido de
extinción de plagas e otros especiales nombre
el Ministerio de Fomento, y de los auxiliares
e subalternos que smn indispensables.

Art. 0. 0 Dependerá directamente deljefe
del distrito todo el personal facultativo,
auxiliar y subalterno que dentro de 'adernar-
cación de aquél se halle afecto ai servicio
agronómico provincial, ai de los estableci-
'Mentos de ensenanzay experimentaeión agri-
colas, defensa contrai as pinas, y d 4 más en-
comendados ai Cuerpo de Ingenieros agró-
nomos. •

Art. 7." Los *leres de distrito se comunica-
rá tn directamente com la Dirección general
dei ramo, Junta Consultiva A gronómica. Go-
hernadores eiviles de Ias provinc'as compren-
(lidas eu mismo. y (lemas Autoridades pro-
vinciales y locales, asi conto también comi todo
cl personal á sus ordenes.

Art. 8." Sou obligaciones del Jefe de dis-
trito:

1." Formar annualmente una Memoria que
comprenda el resume!" do los trabajos efectua-
dos en el distrito, situación dei personaJ, in-
ventario (lel material y estado eu que este se
encuentre, observaciones de los lngenieros
SUS ordenes respecto á los servicios que les
estén encomendados, resumen de estos é in-
forme sobre los mismos, y plan de trabajos
para. cl siguiente afio, acompafiando um pre-
supuesto aproximado de personal subalterno
y del material que se neeesite para completar
el existente en sim demarcación,y proponiendo
adentas el numero de 'lias de salda que á se
juicio concept& indispensables, para que
tanto 01 como cl psrsonal afecto ai distrit
pueda cumplimentar deb ida mente todos los
ser vícios que les estou encomendados.

Coo objecto de reanir los elementos necasa-
rios para la formaeión de la Memoria,

quincenahnente de sus subordinados una
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secuencia de los accidentes meteorológicos,
piegas, 'etc.

Art. 25. Una vez conocida con arreglo á
los articulos precedentes la produccion por
hectárea de los cultivos eu las .principales
zonas de la provincia, y teniendo eu cuenta
ia superficie total de los plantiós y siembras
eu los diferentes partidos judiciáles de la
misma, procederán los Ingenieros á calcular
con la, mayor aproximacion posible el rendi-
miento de las cosechas, re lindo á la Junta
Consultiva, por conducto dei Jefe dei distrito,
el resultado de estos 'cálculos en las fechas
.siguientes:

Cosecha de aceite, eu 1 0 de marzo.	 .
.dosecha de cerealá y leguminosas, em 10

de septiembre,
dosecha de vino, eu 1° de neviembre. .

• Los (latos relativos á la coseclia, dei maiz y
demais cereales y leguminosas que se re-
colecten coa posterioridad ai 1° de agosto,
deberán remitir-se eu 1° de noviembre.

Art. 26. Los estados 'que consignen el re-
sultado de Ias cosechas se ajustará á modelos
especiales para Cada una, queda Junta Con-
sultiva Agronómica formulará, segündo dis-
puestó en el art. 50 dei reglamento dei
duerpo, y que dicha Corporacion cuidará de
circular coa la oportunidad y anticipación
debidas.
-Art. 27. A la estadistica de cada coseclua
se acompafiará una, boja; dé'observaciones coa
'cuantas consideren los Ingenieros necesarias
para formar juicio exacto de-la cosecha oh-
tenida en cantidad y calidad, indicando en- el
caso de que aquélla desmereica de la de Ios
afias anteriores ó de la producción normal eu
la provincia, teniendo eu cuenta las condi-
ciones de clima, sucio y cultivo, las causas á
que obedezca.

Eu dicha boja se consignarán (latos y no-
ticias de los precios de los jotmales y destajos
en la recolección de la, aceitna, y de la vil;
de la siega eu los cereales y leguminosas ; do
la.s existencias de produtos agricolas ; de Ias
exportaciones ó importac:ones y de todo paio-
to contribuya á dar idea general dei estado
agricola çle ia prbvincia ai recolectarse cada
cosecha.

Art. 28. Además de las estadisticas de pro-
ducción á que se referen los articulos,los ante-
riores geaieros de Sección remitirán por con-
duto dei Jefe dei distrito una Memoria anual
sobre determinado ramo de ia agriculturo,ga-
naderia é industrias derivadas,con arreglo ai
formulado é instrucciones que la. Junta Con-
sultiva les circule.

Art. 29. Itespècto á los demás dateis esta-
disticos que sobre distribución de la pro-
priedad y otros no menos importantes deben
tomar los Ingenieros (lei servido agronómico
se dictarán oportunamente por la Dirección
general de Agricultura, Industria y Comercio
Ias instrucciones necessarias.

CAPITULO iV
_Dei mapa agyondmico

Art. 30. Para que lá (latos estadis-ticos
recozidos por los Ingenieros Opxónomá pue-
dam ser de utilidad ai 'mis, se crea eu Madrid
uma Comición especial formada coa arreglo á
lo que dispone el art 31, que será la encar-
gada de reunidos, y eu sim vista proceder á
ia formación dei mapa agronómico de Espafia,
que constará

1. 0 Dei trazado de la carta agronómica ge-
neral eu una escala de 1 á 400.000, eu la que

• se h:seita constar la naturaleza y cotnposición
a, las tierras la.brantias que 'constituyen ia
capa arable.

2.° De las cartas agrológicas provinciales
trazadas eu ia misma escala.

3.° De las cartas culturales en ias que se
represente Ia intensidad de cada uno de los
cultivos de la provinda.

4.° los mapas ó cartas de conjunto en la
escala de I á 1.500.000 eu que se represente
Ia intensidad de ias superfinos cultivadas y

de sus producciones en cada una de las pro-:la cosecha que se esta recolectando por con-' vincias._	 .

-- •
fiado por los Ingenieros de Sección coa arre-,
gb á las prevenciones siguientes

1° Los pr2cios se refenrém ai mercado de
la capital y ai 'de los pueblos donde ' lo haya

-especial para determinado producto.
2.° Los productos se clasificarán em a cere-

alel y legurninósas », productos tranforma-
medos », << produtos animales » y prodts-

-ctos diversos ».
3.° Los precios que se remitem serán Uni-

camente los de producción, sin tenor en cru-
enta para nada lá derechos de consumos ó
cualquier otro coa que resultem gravados los
producios á su entrada en el mercado. consig-
nándose ci máximum que hubiesen obtenido
eu Ia. semana á que se refiera el 'estado ,que
formem.•

4.° Em uma casula de observa.ciones se ex-
plicarán sucintamente las causas dei alza,
boja, si la liubiere, de los precios con relación
á los de lá semana anterior, las existencias
de cada producto, á ser posible, el aspecto
de las cosechas'y la firmeza dei mercado..
' 5. 0 Los estados que se formen se deposita-
rán eu el correo • el sábado de cada semana.
Si eu este dia no se hubieraáreeibido los da-
tos correspondientes á los mercados de fura
de la capital, se limitará á consignar los de
este eu la Semsna, corriente, • y respecto

•aquellos los -de la anterior, ha,ciéndolo asi
constar por medio de nota.

Art. 20 Eu las épocas que más adelante
se fijan, procederán dichos Ingenieros á la
rettnión de datas yá la pratica de las laves-
tissaciones oportunas, á fia de conocer el re-
sultado y rendimiento de las conchas en sus
respectivas provincias, remitiendo á la Junta
Consul t iva Agronómica, por conducto dei Jefe
dei distrito, los antecedentes . necessarios ,para
la formación de la, estadistica asrricola a que
se refiers el párra.fo décimo, art. 50 dei regia-
mento orgástico del ,Cuerpo.

Art. 21. La estadistica anual de cosechas
scomprenderá la relativa á la producción de
aceite, vim, cereales,. leguminosas y demás

•produ tos ag,ricolas que se cultivan en todas
Ias provincias de Espafia, cualquiera que soa
la importancia que su cultivo tenga en cada
una de elas.

Art. 22. La formación de . esta estadistica.
se basará eu el conocimiento exacto de ia
producción por bectárea que cada uno de los
cultivos alcance en el afio, y para obtener ia

•mayor exactitud eu este dato, los Ingenieros
dei servició agronómico estudiarán el resul-
tido do las diversas cosechas, visitando ai
erecto durante las épocas que em el siguiente
articulo se determinan varios de los pueblos
enclavados eu Ias zonas más importantes y
produtivas eu cada cultivo, tomando sobre
et terreno cuantos datas y noticias juzguen
convenientes ai objeto' de que se trata y ha-
ciendo deellas aplica.ción oportuna ai resto de
la provincia.

Art. 23. I,as visi'as á que se refiere el
articulo anterior se verilicarán eu ias fechas
sign ientes :

issra. Ia cosecha, de aceite, del 15' de Enero
ai 15 de Febrero.

Para la dê cerceies, dei 15 de Junio ai 15
de Agosto.

Para la de vino, del 15 de Ssptiembre ai 15
de Octubre.

Los (latos referentes á ia cosecha dei mais y
ti . la de leguminosas que se recolecten más
tarde de la fecha indicada para la de cereales
se adquirirán en ia forma que hoy se viene
verificando.

Art, 24. Do cada pueblo que los ingenieros
visiten coa arreglo ai art. 22 informarán á
Ia Dirección general.por conducto (lei Jefe dei
distrito, acerca de la producción por hectárea
dei cultivo cuyo rendimienio se trate de' apre-
aar, expeniendo á Ia vez una itlea general
acerca dei estado de los 'campos en la, comarca
visitada y de las vicisitudes ene baya sufrido

5.° De las Memorias que expliquen y detal-
len la compósición de las tierras labrantias y
Cuantos datas de clima y de flora agricola
cultivada puedan ser una perfe,cta idea de
las condiciones agricolas de la provincia.

Art. 31. La Comisión (lei mapa agronómico
se compondrà por ahora de tres Vocales de la
Junta Consultiva Agronómica, designadas por
la Dirección' general dei ramo, dos Ingenieros
del servicio agronómico, tres peritos ag,ricolas
y el personal auxiliar y subalterno que sea,
estrictamente prociso. La presidencia .de ia
Comisión será desenapefiada por el Vocal de
la Junta Consultiva, que formando parte de
aquela designe la Dirección general. Da la
Secretaria se liará Cargo el Ingeniero más
moderno de la misma.

Art. 32. Tanto los Ingenieros de la Comi-
sión como los auxiliares harán todos los anos
una &impelia õ excurálón • de noventa dias á
las provincias` en busca de datos para los tra-
bajos de la Coniisión, ontendièndose que el
cargo de Presidente n.o exime de llena,r este
servicio'

Eu estas excursiones los• Ingenieros y pe-
ritos disfrutarán ias indemnizaciones que eu
los presupuestos se codsignen.

Art. 38. 'El Presidente y los Ingenieros de
la Comisión, en sus trabajos de fuera de la
capital', previamente autorizados por lá Di-
rección general, reclamarán el auxilio de las
Autoridades, funcionados jr• Cerporaciones
dei Estado, provinciales y municipttles, siem-
pre que crean puedee facilitárles algún dato
o notiCia Atii ai objecto de ia Comision.

Art. 34 Todos Ids Ingenieros dei Cuerpo
coritribuidin 'á ia formación del mapa agre-
nómico, facilitando noticias, planos, apuntes,
bosquejos 'y cuantos (latos estuvieran à su al-
cance y tengan relación con el objecto que
se persigne,' si bien los más directamente
obligados á ello soa los de Sección Estos fun-
cionaris, a verificar los trabajos de campos
que por razón dei cargo que desempenem to-
enen oblikaCión de Ilevar a cabo, Cuidaran de
tomar datos acerca dei suelo y -flora de los
pueblos é zonas que viziten, remitiéndolos por
conducto dei Jefe dei distrito à la.comisión con
las explicacioneá y observaciones que crean
pertinentes.

Art 35 Al preridente (1,e ia. Comisión cor-
responde disponer cuanto se refiera à ia eje-
cución de los trabajos y acordar la salida dei
personal puesto á suas órdenes, fijando los
itinerarios y proyincias que han de ser visi-
tadas por aqèl y cuidando siempre bajo s,u
responsabilidad de que el exito de las opera-
ciones responda eu todo caso ai mejor resul-
tado de la obra encommendada à su. de-
rección

41 fijar la fecha en que dobrou verificar-se
las excursiones, se tendrà presente la necesi-
dad de que estas ,sean simultaneas, coa el
objecto de que no quedeis abandonados los tra-
bajos de gabinetes y oficina de la comisión.

Art..30. El presidente estará obligado
oir enjunta á los inge -deres que compenen
la comisión en los casos que determinará
reclamento ó una instrucción especial, y asi-
mismo tendrà, el dekr do pedir dietamen ii la
Junta Consultiva Agronómica, siempre que
lo juzgue conveniente para la mejor y más
acertada inercha de los trabajo, peso enten-
diéndo-se que será de' imprescindible necesi-
el dictamen de la Junta Consultiva Agronó-
mica antes de acometer el traza.do definitivo
de qualqniera'de los planos ageológicos culto-
raias de ias peovincias y aun la rectificación
general de los besquejos y de la publición de
las inemorias que a estos planos hen de ,acom-
pafiar •

Art. 37. .E1 Pr2sidente de la Comisión del
Mapa agronómico presentará á fia del afio
económico 'ai Ministerio de Fomento' por con-
duto de ia Junta Consultiva Agritórnica, que
la examinará antes. una Memoria eircuristan-
c:ada que exprese claramente los progresos
dei Mapa.
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Esta Moinaria contendrá :
I ,* Reladon Manada de como se ha em-

picado cl personal de Ia Comisión, cxcursio-
nes verificadas por el mismo y resultados ob-
teu idos •

2.° Cooperación y auxilio de los Ingenicros
dei servicio.

3. 0 La inversión de Ias entidades gastadas
eu este ser v ido .

4. 0 Adquisición do trabajos, planos, notes y
libros reIrente,3 ai Mapa que se haYan liecho
durante el afio y stt procedencia.

5.° Aumente de la, Biblioteca y colecciones.
6.° Una ligera idea dei estado en que se

halla el Mapa agralógico y los culturales de
cada provinda para formar inicio aunque soa
aprovitnado dei estado general de los traba,-
jos.

Cada uno de estos capitules se redactará
coe la debida separación para que la Junta
Consultiva Agronómica proponga, e la Diri3e-
ción general a,cuerde la parte que deba

Art. 38. El Instituto Agricola de Alfonso
XII, las Granjas experimentales ya estabele-
cidos, las que eu lo sucesivo se establezcan
y los deliras establechnientos de ensefianza, y
experirnentación agricola,s, prestarão ai Mapa
agronómico cl auxilio y cooperación que hu-
blere inenester, bien soa fadlitando los estu-
dios agrológicos que hayan boche de las pro-
vincias á que pertenecen, ó bien analizando
em sus respectivos laboratorios Ias rocas y
tierras que Ia. Comisión ejecutiVa les designe.

Art. 39. El 'Mapa agronómico no se publi-
cará hasta que este completamente compro-
ba,do y rectificado; pero para facilitar las
comprobacionos que sobre el terreno lin de
Moer los Ingenieros de la Comisión, y de las
provincias, se publcarán coa eI caracter de
avances, bosquejos de distritoS, provincias,
zonas y comarcas coe las indicaciones neces-
sarjas, tanto agrológicas como de la flora cul-
tivaÁla que dichos bosquejos cornprenden.

Las cartas culturales. coo todas Ias indica-
ciones que los deben acompaiiar, se publica-
rão á medida que se va,yan terminando,

Asitnismo se publicaram con el caracter do
avance, coe Ia brevedad posible, los mapas de
conjunto, relativos á la intensidad de super-
ficies cultivadas y sus producciones.

Art. 40. Una instrucción especial definirá
clara y detalladamente los debcres y
ciones do la Comisión ejecutiva de los Inge-
nieros que la constituyan y dei personal

y subalterno, asi como también Ias re-
laciones de diclia Comisión con la Dirección
general de Agricultura,con la Junta Consultiva
Agronómica y coe los Ing,enieros de /as pro-
vincias.

CAPITULO V
Dei servido de extencidn de playas dei campo

. Art. 41. En todas ias provincias donde ofi-
cialmente se haya reconocida la invasón de la
filoxera, de la la,ngesta ó de otra plaga con
carácter de tal, se agregará ai servicio agro-
nómico el personal facultativo auxiliar su-
balterna que se considere necessario, y cuya
misión será la, de ayudar ai de la respectiva
Sección eu todos los servicios que se le coco-
mienden y coo especialidad eu el estudio de

• la plaga y medias que la ciencia aconseje para
su extinción, coe arreglo á lo que determinam
Ias disposiciones vigentes y dentas que se
dictem.

Art. 42. Las plazas de Ingenieros agrega-
dos á que se refere el articulo anterior se pro-
veerán por riguroso turno de antiguedad,
según el escalafón general dei Cuerpo, en su-
per numerarias que soliciten o eu aspirantes,
se regiram por Ias disposiciones dei servido
agronómico. excepto Ia que estabelece cl art.
28 dei regulamento y las que se refieren ai
percibo de letberes, que les serão abonablqs,
coe cargo á los fendes de que cl Ministro
disponga, para el estudio, Nigilancia y ex-
tinción do plagas, mientras no se aumente el
número necessario ai que figura en da piá-

Ulla general dei Cuerpo. en cuyo caso co-
brarán con carga á la partkle, consignada para
el servido agronómico ennos presupuestos
generales del Estado.

Art. 43. Los Ingenieros Jefes de distrito
designarán el personal facultativo que ha de
inspeccionar ylos tralajos do extin-
ción de Ias plagas de

dirigir
 campo, con arreglo á

los• prayctos aprobados por la Superioridad y
del establecirniento y dirección de les viveres
de videà resistentes que se estableman para
facilitar la repoblación de 103 vifiedos des
truidos por la filoxera

Art. 54. La Dirección general de Agricul-
tura Industria y Commercio podonrá destinar
los Ingenieros agregados á cualquiera de los
serviers agricolas que tiene á su cargo.

CAPITULO VI

Establecimientos agricolas de ensoianza y ex-
perimáitacidn

Art. 45. Se comprenden baio el nombre de
establecimientos agricialas de ensefianza y
experitaentación las Granjas de distrito, Es-
taciones enológicas, pecuarias, agronómicas,

y demás Centros análogos a que
tengan por objeto la enSefianza, experimenta-
ción y demostración agricolas.

Art. 46 Los directores do estos establed-
mientos serán los Jefes de los mismos y dei
perSonal á elloá destinado ; pero tanto eitos
como los auxiliares y subaltenos, estarão su-
bordinados ai ingeniero jefe del distrito co la
forma que determinan estas instrucciones,
debiéndo atenerse é ellas eu cuanto sea com-
patible con la, indole del e•stabelecimiento que
dirijan y lo que dispooe el art. 66 dei regia-
mento orgánico dei Cuerpo.

Art. 47. Mensualmente darán cuenta á ia
Dirección general, por conducto jefe dei dis-
trito, de /a, marcha_ dei estabiechniento y tra-
Lajes ejecutados eu el mismo, y por igual
conducto remitirão todos los afios ante I de
Junio una alemeria resnmen de Ios resultados
obtenidos en el anterior, mejoras, que deban
introducirse y presupuesto de higresos y gas-
tos para el siguiente ejercicio econômico.

Art. 48. Nó • obstante lo dispuesto eu estas
instrucciones, la Escuda general de Agricul-
tura y la Estación central de Patologia vege-
tal continuarão rigiendose Por sus reglamen-
tos especiales, quedando obligados sus dire-
ctores a facilitar ai ingeniero jefe dei distrito
los datos que éste considere necessarios para'
Ia redacian de ia memora anual que se de-
termina en el art. 47 dê estas instrucciones.

Art. •49 La Gránja, central dei Instituto
Agricola pe Alfonso X/I se reg,irá por Ias
mismias disposiciones que las demás de la
Penirisula, pasando á constituir en unión de
la estación agronómica, hoy dependiente de
la Escuda general dê Agricultura y de las
demás que se creen eu su demarcación la
Granja dei distrito central.

CAPITULO VII
De la Junta Consultiva 110"ondmica

Art. 50. Sou funciones de Ia Junta, adernas
de las que se determinan en el reglamento
orgánico dei Cuerpo, ias siguientes

1.° Formar una estadistica anual de la pró-
ducciór.i eu lo que se refere á los principales
cultivos, ganaclenia é industrias derivadas es-
tablecidas en Espana que pára su censura y
publicación, si es aprobada, remitirá á ia Di-
rección general de Agricultura, Industria y
Comercio, dentro de los cuatro meses siguien-
tes ai ejercicio á que baga referencia.

2.° Presentar ai Ministerio de Fomento los
planes de reformas que crea, convenientes para
la reorganización y mor servicio dei Cuerpo
Agronómico.

3•0 Resumir las Meniorias anuales que sobre
un determinado ramo de ia agricultura, ga-
naderia é industrias derivadas deben redactar
los Ingenieros de Sección, segim determina el
art. 28 de estas Instrucciones.

4.° Proponer coo ia anticipacióri debica Ias
visitas ordina,rias y extraordinarias que anu-
almente debati girará á los distritos agronó-
micos y esta ideei mien tos de ensefianza y ex-
perimentación, de conformidad comi lo que
dispone el art. 43 dei regiamente dei Cu-
erpo.

5.° Dirigi rse de oficio á todos los Ingenieros
agrónomos y dependientes dei ramo, pidién-
deles. noticias y dates referentes ai ser-
vicio.

6.0 Adernas de los servicios encomendados
su cargo y que el Real decreto de O de Dici-
embre de 1887 determina, inspeccionará los
trabajos que ejecute la Comisión del mapa
agronomico de Espafia,

DUposicioncs generales

Art. 51. Los Vocales de la Junta Consul-
tiva Agronómica girarán cuando menos una
visita anual ordinaria á los districtos, y cuan-
do salgue à inspeccionar los servidos deven-
garán, adeinás de los gastos de movimento,
25 pnetas por cada dia que Inviertan on cl
desempefio de su comisión fura de Madrid.

Los Ingenieres Jefes de di gtrita deVengarão
Ia indemnización do 20 pesetas diarias; gastos
de locomoción, y los demás /ngenieros la de
15 pesetas y lo3 mismos gastas, cuando sal-
gan a efectuar tra,bajos fuera de la provincia
donde residan.

Los Ayudantespercibirán 7 pesetas 56 cènti-
mos por cada dia de salda eu tas nismdi Coa-

..condiciones.
Art. 52. El número de diaSale àalida

pedra exceder de 30 'para los Vocales de la
Junta Consultiva ; de 50 para los Jefes de los
distritos, y de 100 para los subalternos, salvo
casos eicepcionales que, previa formación de
expediente, resolvera la, Dirección general de
Agricultura. Industria y Comercio.	 • .

Art. 63. Das indemniza.ciones por salidas
efectuadas. por. los individuea dei servido
agronómico, sólo serán abonables durante el
tiempo que perma.nezca.n fuera de se residen-
eia ordinaria,. incluyendo en los de abono los
dias de sauda y llegada it aquélla,

Art. 54. Ningún Ingeniero pedra, ausentar-
se desci residencia oficial para asuntos ajeites
.ai servido si orden por escrito de la Di-
rección general dei raiá, previo consenti-
miento dei Jefe dei distrito, el que estará en
cl deber de dar un parte mensual á ia Supe-
rioridad de la situación dei personal que tieno
á sus órdenes y de las saldas que éste ha
veriticado.

Las infracciones á lo que dispone este
articulo se eastigarán co la forma queprevi-
ne el art. 68 del- reglamento dei Cucu°.

Art. 55. Para el pereibo de baberes forma-
rá el Ingeniere una cuenta mensual arreglo,-
da a/ modelo adjunto ruim, la que acom-
paliada de dos copias, reinitirá á la Dirección
general de Agricultura, Industria y Comercio,
firmado el Recibi y con cl V. B.° y confor-
mida,d dei Gobernador de la provincia donde

56. Aia cuenta deberá acompafiar un
resAidrat..

itinerarie y dos copias dei mimo, com arre-
glo ai modelo num 2, donde constai los nom-
bres de loa pueblos à términos municipales
visitados, y los trabajo3 'teclais durante cada
uno de los dias que el Ingeniero ha permane-
cido ausente ite su residencia

.Art. 57. Recibidas Ias cuentas en la Direc-
ción general . de Agricultura, Industrio. y
Comercio dentro de los seis dias primeros'del
mes siguientes ai en que se ejecuten ias tra-
trabajos, se examinarán por elNegociado res-
respectivo, y coe ia conformidad do ia
Dirección, si asi procede, se remitirá por coo-
dueto dei do Contabilidad á la Ordenación de
pagos para:, la expedición de lo g corres:-
pondientes libramientos. Eu el caso de que
ias cuentas merezcan ser reparadas, se devei-
verán ai Ingeniero para que sitbsane Ias re-
paros antes de pisar ai Negociado do Conta-
bilidad á los efectos dichos.
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Art. 58. Las cuentas de las indemnizaciones
que devenguen lo ingenieros de sección y el
personal auxiliar deberaw remitirse á la Su-
perioridad por conducto dei Jen) dei distrito
agronómico respectivo, quien las examinará
y tomará nota de ellas, asi como de los itine-
rarios, devolviêndolos á los interesados á
quienes corresponda en caso de taltar alg,un
requisito para su aprobación.

Art. 59. Les ingenieros dei servicio agro-
nómico cesarán desde ia fecha de estas instruo-
iones en el cargo de secretarios de los consejos
proviciales de Agricultura, Industrie y Co-
mercio, de los que formarán parte com el
caracter de Vocales natos, con la obligacion

de informar todos los expedientes que con la
agricultura é industrias derivadas se rela-
monen.

Art. 60. Los ingenieros agrónomos que han
sido .ecretarios de ias Juntas provinciales de
Agricultura, Industrias y Comercio organi-
zadas por Real decreto de 26 de Junio de 1874
y los que sin formar parte otro cuerpo prestan
o hayan prestado sus servidos ai Estado en
cargos para cuyo desempefio sea requisito in-
dispensam le la posesion dei titulo que ostentan,
se les reconocera como servicio activo en el
agronómico cl tiempo que los ha,van desem-
penado.

DISP'OSICIÓN TRANSTORIA.

Art. 61. Mientras no haya consignatión su-
ficiente en los presupuestos para completar el
número de ingenieros necesarios para cum-
plimentar todos los servicios que tiene á su
cargo el cuerpo agronómico. desempenará el
ingeniero que le corresponda, adernas de la
Jelatura, uno de los cargos confiados á-los dói
servicio agronómico dentro dei distrito, II-
jando por ahora su residencia oficial en el
punto donde ejerzan su empleo.

Madrid, 29 de Julio de 1892.—Aprobado por
S. M. —Aureliano Linares Ricas.

(Los modeles que se Italian en el procedente
documento se insertan en la página 458.)

MINISTJERIO DO FOME:W-11'0

MODELO NÚM. 1.
--

Agricultura, Industria y Commercio. Afio económico de 189-9.

MODELO NÚNI 2.

Agricultura, Industrio y Conunercio. 	 Nfio económico de 189-9.

Servicio agronómica nacional. Servicio nacional agronómico.

Distrito de. 	

Provincia de 	 	 Mes de 	 de 189.

Nonzina de las indemnizaciones devengadas durante el presente mes
por el personal Que se expresa, coa motivo de los lrabajos practicados
em los dias y pueblos que se citam en el itinerario que acompaita á
esta Nómina.

Distrito de 	

Província de 	 	 Mes de 	 	 .de 189.

Rinerario de los trabajos llevo.dos á cabo por el personal que se
expressa durante los dias y en los terminos municipales de es!a
provincia que se citan d continuación.

Ingeniero Agrónomo D. 	

total integro
Classes.. 	  Nombres

Ingeniero... 	 . A Don 	
nomo

lngeniero Agró-

	 	 .por 	 dias á 	
pesetas .. •	 • •

Fechas
Número de

'dias
invertidos

Punto de re-
sidencia

Objeto dei servicio y sitios del
termino donde se ha practi-
cado.

Perito Agricola...

Recebi,

(Lugar dei timbre de 10)
cêntimos

	

A Dom 	 Perito Ag,ricola auxi-

	

liar 	
por 	 dias á 	

pesetas

Perito Agricola D.

Número de Punto de re- Objeto dei	 servicio	 y	 sitios dei
Fechas dias

invertidos
sidencia término	 donde	 se lia practi-

cado.

Capataz agrícola it
ebrero 	  	

Recebi,

(Lugar dei timbre de 10)
cêntimos.

A	 obrero 6 capataz
agricola 	
	 por..	 .dias	 	
pesetas 	

Capataz Agricola ú obrero.

Fechas
Número de

dias
invertidos

Punto de re-
sidencia

Objeto dei servicio y	 sitios del
término donde se	 ha practi-

•	 cado.

Recebi,

(Lugar dei timbre de 10\
céntimos.	 1 Total... •	 •........

Asciente esta nomina la cantidad...(en letra) pesetas y...céntimos.

	 de.. 	 de 189.
El Ingeniero Agrónomo.

•
	(

Lugar dei sello dei ser-\
vicio agronómico. J

	de	 .de 189.

V.° B.° y Conforme. 	 Examinada.
(El. Governador de ia Procincia.) 	 El. Jefe dei Distrito,

(Lugar dei sello del Go-)	 (Lugar dei sello dei dis-)

	

blernso	 trito.

Certifico que los dias que se expresan en este itinerario, son los
que lia invertido • durante el presente mes el personal de 	 en
los trabajos relacionados.
	 de 	 de 189.

El. Ingeniero Agrônomo.

(Lugar dei sello del ser-\
\ vicio agronómico J

	 de 	 de 189.

V.° B.° y Conforme.	 Examinado.
(El. Governador de Provincia.)	 El. Jefe del Distritc.

(Lugar dei sello dei Go-)	 (Lugar dei sello dei dis-)

	

bierno,	 trito.

•
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Conformándome cozi lo propuesto por el

Ministro de Fomento; eu nombre de Mi Au-
gusto Ili,jo el REy Don Alfonso XIII, y como
REINA Regente dei Reino.

Vengo eu aprobar cl adjunto reglamento
para el régimen de las Granjas de distrito.

Dado eu San Sebastián á treinta de julio de
mil ochoecientas noventa y dos. - Maria
aisti n aa.

El Ministro de Fomento.-Aurcliano Li-
'lares Moas.

--
Ttlwlarnento para 01 régi men

do la,s G-ranjas do distrito.
TÍTULO PRIMEIRO

DEL CERVICIO GENERAL DE LAS GRANJAS DE

DISTRITO

CAPI'TULO PRIMEIRO
Objeto de estos Centros

Art. 1.0 Em cada uno de los distritos agro-
- nómicos en que se divide Espana habrá

Centro técnico de ensefianza, de estudio y de
propaganda agrícola, que se denominará
Granja de distrito.

Art.. 2." En las Granjas de districto que el
Gobierno designe se dará la ensefianza de pe-
ritos agricolas con arreglo á lo que precetria
el cap. 1° tit. 2" de esto rehlamento. Eu las
que puedan disponer do una finca aneja, ex-
plotada normalmente y cultivada con el fin
de obtener e/ moyor beneficio posible, se dará
ia ensefianza propria, pára formar capataces
agricola.s. Eu Ias Estaciones ,especiales las
ensefianzas teorieopracticas pare lo formación
de capataces; bodegueros em Ias enológicas;
sederes eu ias sericolos, etc.

Art. 3.° Estos Centros regionales se com-
pondrian por lo menos de Ios estabelecindentós
niguientes:

1.° De una Granja experimental.
2) De una Estación agronómica.
3,0 De una ó varias Escudas ó Estaciones

especia les.
4•0 De una Estación de ampelografizt ameri-

cana en los distritos parcial ó totalmente filo-
Nerados

Art. 4.° La Granja experimental se dedi-
cará ai estudio, experiencias y prácticas de
los cultivos predominantes eu el distrito.

Las Estaciones agronómicas, á la investi-
gación de los problemas cientificos que más
intereson á Ia agricultura y á la práctica de
los análisis que la Granja, Ias Corporacionea
y particulares le demanden, considerándose
por lo tanto como Estación agronómica y la-
boratorio agricola reunidos. Las especiales
ai estudio de los productos agrícolas mas im-
portantes do la comarca, prática de sus trans-
formaciones y ensefianza de capataces espe-
cialistas.

Las de ampelogratia, americana ai estu-
dio de la,s vides resistentes á la filoxera,
medins para combatir. la, plaga, • formación é
inspeccion de viveros provineiales, municipa.-
les y particulares, y á 1;1, práctica y ense-
flanza ; le operaciones culturales de viticultura
con aplicación principalmente á esta clase de
vid s.

Art. 5.° Con arreglo ai párrafo segundo.
art. 4." de la lei de Contabilidad de Hacienda
de 25 do Junho de 1870, cada uno de los esta-
blecireientos crea.dos 6 que se creen con ar-
reglo ai presente decreto, teudra para sia a.d-
ininistración y regimen una, caja especial,
aplicandose sus productos ai sostenirniento y
Inejora de- los mimos, con arreglo á los prin-
cipios científicos de la economia rural y en la
forma que determine un reglamento • especial
con conocimiento y consentimiento dei Minis-
tro de Ilacienda.

Art. 6.0 Para desempenar los servicios en-
conunendados á las Granjas de Distrito habrá
por lo menos el siguiente personal facultativo
nombrado por cl Ministro de Fomento:

1 Ingeniero Jefe do la Granja experimental.
1 ideia idem de Ia Estación agrononaica.
lidem do cada gstación especial.

1 1 Perito agricola, ayudante de la Granja ex-
perimental.

1 idem ayudante por cada estación especial.
2 idem Ayudantes de ia estación agronó-

mica.
Art. 7, 0 En el caso de que el trabajo resulte

excesivo para el personal assignado á alg,unos
de estos estabielecimentos, el gobierno podrá
agregar mi ingeniero y un perito eu concept°
de auxiliados.

Art. 8° Los Jefes de estos esabelecimentos
no podrán entenderse coa laSuperiorldrid más
que por coaducto del ingeniero Jefe dei dis-
tricto .

Art. 9.0 Tanto los ingenieros como los peri-
tos, edemas de Ia inisión especial que a cada
uno le sefiale el reglamento, se auxiliarán
mutuamente siempre que ias necesidades dei
servido lo reclainen.

Art 10. 0 El personal facultativo de estos
estabelecimentos deberá pertenecer ai servicio
agronómico, siempre que las plantillas que
figuren eu los presupuestos lo eonsientan. Los
ayudantes serán propuestos por los jefes
los mismos.

'	 CAPITULO II
Dei Ingeniero Director

Art. /.1. El Ingeniero más antigno de los
que tengan puesto oficial en cada Granja de
distrito, 'sem el Director dei establecimiento.

Art. 12. Corresponde ai Ingeniero Director:
1. 0 La alta inspección da los estabbecimientos

qui constistuyen el Centro.
2." Curnplir fielmente y hacer que se cum-

plan los 'regimentos vigentes y las ir Ienes
que reciba de/ /slinisterio y de /a Direction ge-
neral.

3•0 Elevar los acuordos y peticiones que los
Jefes de los establecimientos dirijan á la Su-
perioridad.

4.° Ponerse eu relación con loa Ingenieros
de las provindas que formam el distrito,cuan-
do fuere necesario su concurso para lor estu-
(lios que estan encomendados á dieho Centro,
haciendólo siempre por conducto (lei Jefe dei
mismo.

5.° Nombrar todo el personal subalterno
dei servicio general, asi como dei particular
de cada establecimiento, á propuesta este úl-
timo (lei Jefe respectivo.

6. 0 Nombra.r los que hayan de sustituir
los Jefes de los establecimientos eu los casos
de saldas, enfermeda,des ú otras causas que
les impidieram desempenar sus cargos ; do
cuya designación dara, cuenta ai Jefe • dei
Distrito.

70 Expedir los certificados de aptitud eu
las diferentes especialidades que se cursen en
los establecimientos de la Granja.

8° Ordenar los pagos que se hayan de ve-
rificar en los diferentes establecimientos con
arreglo ai presupuesto de cada uno de.
ellos.

0° Inspeccionar la coutabilidad de Granja y;
los trabajos de Secretaria.

1. Redactar annualmente, remitiendo copia
la Dirección general, una Memoria com-,

prensiva de todas las de los establecimientos
que componern el centro que dirige, resta-.
tados de ia ensenanza y dentas datai de ca-
racter general y administrativo relativos á la
Granja de distrito.

II. Cuidar dei más exacto cumplimiento
dei art. 86 dei reglamento (lei Instituto agri-
cola do Alfonso XII, que se refiere á las prac-
ficas de fia de carrera que los Ingenieras
alumnos han de verificar en las Granjas y
Estaciones, procurando que estas prácticas
tengan lugar de la manera más ordenada
y convenient ai mejor aprovechamiento de
Ias mismas.

CAPITULO III
Dei Secretario Contador

Art. .13. Eu cada uno de estos Centros,
el Ayudante que designe el Director dei esta-
blecimiento, liara ias veces de Secretario Con-
tador y Gajero. Eu la Granja de Ia región

central podrá desempenar esto cargo no In-
geniero agrónomo, proquesto por el Director
de la, Granja.

Art. 14. Corresponde ai Secretario Con-
tador

1.0 Efectuar los pagos ordenados por el Di-
rector, recogiendo los oportunos recibos,

2." Realizar el importe do los productog
diversos do Ia Granja, dando ei correspondi-
ente ingresso eu c.aja.

3. 0 Llevar la, contabilidad general dei esta-
bleci m ien to.

4•0 Formar los resúmenes .mensuales de
gastos por lo que respec'A ai presupuesto ofi-
cial para su remision ai Ministerio en
forma que prescriban las disposiciones vigen-
tes, y uno general ai fim de cada afio, de todos
los gastos é ingresos realizados, para remitir-
ro á la Dirección general de Agricultura,
Industrie y Comercio.

CAPITULO IV
Del personal subalterno general

Art. 15. El personal administrativo y su-
balterno afecto ai servicio general, se com-
'Andra

De um oficial de ia secretaria.
De uno é más escribientes para el servici0

de la misma.
De un conserje guardaalinacén.
De un portar°.
Do un guarda.
De uno ó más ordenanzas.
Art. 16. Los babares de este personal se

consignaram anualmente en el presupuesto de
la, Granja de distrito.

Art. 17. Dopenderán directamente del inge-
niero director, dobiendo asi mismo cumplir
las órdenes do los ingenieros y ayudantes,

;siempre que scan compa.tibles comi cl servido
que presten.

CAPITULO V
Dei material

Art. 18. El material de la Granja . lo consti-
tu irán

1.° La finca eu que se encuentre estabele-
cido el centro.

2.° Los edifícios afectos à. los diferentes ser-
vicies é establechnientos que cor-aprenda, la
Granja.

3•0 El material cientifico y de cultivo de
todos los establecimientos referidos.

4, 0 El ganado que exista eu ia Granja ex-
perimental é eu la Estaciones agronómica y
picuaria si la hubiere.

Art. 19. EL material se diatribuirá entre
los diferentes establecimientos,.previa forma-
ción de inventario, y quedara bojo la lume-
dieta direeeión y responsabilidad de los respe-
ctivos jefes de establecanientos.

Art. 20. El material que fuese de servido
general, estará á cargo dei ingeniero director
quien designará cl personal que haya de cus-
todiado.

Art. 21. De todo el material, tanto cienti-
fico como de cultivo, pearam disponer, criando
ias necessidades lo exijan, los jefes de cada.
establecimiento, solicitándolo de aguei á quiep
corresponda.

CAPITULO VI
Dei servicio adniinistrativo

Art. 22. El servicio administrativo general
estará á cargo dei Oficial de la Secretarhi,
auxiliado por uno ó más escribientes bajo
inmediata dependencia del Secretario Cori:a
tador.

Art. 23. Corresponde ai Oficial de Secre-
taria:

l.° Llevar Ia correspondencia oficial para
la, firma del Ingeniero Director.'

2.° Poner los oficias y comunicacione.s que
reclame el servicio dela Granja coa las Corpo-
raciones 6 particulares.

Art. 24. Para saaisfacer los gastos que se
ocasionen eu Ias Granjas do distrito, cuentan
astas
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De los laboratorios
Art. 26. Estos serán de dos clases : uno ge-

neral ó agricola, dependiente de la, Estación
agronómica, y otro de inicrografia, que lo e§-
tará á su vez de la especial; ambos podrán
ser utilizados por los demás .establecimientos
que constituyan ia Granja de distrito.

CAPITULO VIII

• Del	 .
Art. 27. En todos las Granjas ha,brá, um

Museo que se. dividirá en dos secciones:
1.a De Historia Natural.
2.a De productos agricolas.
En ia primara se coleccionarán rocas, tier-

ras, insectos, plantas en lierbario, y cuantos
ejemplares dg Historia Natural tengan rela-

- ción coh la agricultura dá lácoinarca.
En la segunda se, reunirán colecciones do

Semillas, frutos,. vinos, aceites,. Y en general
•do todos los productos agricolas p'ropios dei
distrito...•

Art. 28. Eu Una Y atra: Sección tendrán
un lugar especial y preferente las prepara-
ciones micrográfiéas y los prOductos agricolas
y ma,terias de toda clase que hayan sido estu-

• diadas y analizadas eis las. Estaciones agro-
nómicas con	 CanduSiones y resultados de

• los análisi g ,_	 .
Art. 29. Este nináêo sá irá formando pau-

. latinamente á medida que, las Granjas -vayan
desarrollándo sii importantOi trabajos,
para elleS Se contará
, 1. 0 ,Con los donativos ,del Ministerio de

• Fomento y da là Dirección general de Agri-
cultura. ,

2.° Cola los dai:lati-vós de las Corporaciones,
Autoridades y particulares.
. 3. 0 Con los, recurSos que' el presupUeStO

ordinario de Ias Gr .anjas destine á este objeto.
4. 0 Can los donativos do los Ingenieros dei

saryicio agronómiCo de las provincias que
combrehdo el districto. .
. 5.° Conlos ejemplareá que los Directores de
las Granjas pueden acilmente adquirir y
coleccionar.

Art. 30. Lso Ingenieros dei servido agro-
, nómico quedam obligados á remitir á las Gran-
jas dei distrito á que pêrtenézcan los ,ejem-
piares de Historia Natural . que fácilnaente
puedan.colecciOnar eu sus excursiones y tra-
bajos de campo, y quejuzguen de utilidade
para los estudios agricolas propios de estos
Centros s experinientales..

Art. 31. Los directores de, las granjas dis-
pondrán cen el mayor ceio . lp conveniente
para la, instaládán de estas inuseos, Cuidando

.incliiír teclo§ los afias' en ei presnpUeSta
una cantida.d prudencial pára Manterias,
trinas, etc.; que se necesiten para los ejem-
piares que ,se yayan coleccionando,,asi come
también para la adquisiCión de aquelloá que
á s su juicio dobai' figurar eu el museo, previa
propuesta á la; direCción general de agricul-
tura.

Art. 32. Uno- de los ayudanteá que el di-
íecter designe, será el encargado de lds Md-
$O0S, estando en la obligácion dia formar el
inVentarici Sr catálogos explicativo, que so-
ineterá á la, áprobación dei director todos
jOs anos.

CAPITULO IX
De la bibliotheea atchivo

Art. 33. En , cada granja liabrá un local
destinado á bibliotheca arcliivo. En la pri
mera se coniservarán parfectamente catalo-
gados los libros. que se vayan adquiriendo,
bien por donaciones dei Ministerio de Fo-

•mento, de Ia dirección general de agricultura
y partidulares, ó bien can los recursos dei
presuptiesto ordinario.

Eu el archivo se conservarán, perfectamen-
•te classificados, todos los extrdi entes, cuentas,
correspondencia,, copiadores. inventarios, etc.,
y eu general toda la documentación á que
liayan dado lugar los aSuntos de las Granjas
de distrito.

Art. 24. Los directores cuida,rán do que ai
fim de cada afio se baga um deslinde y classi-
ficación de los expedientes y, documentos que
se Jialien en Secretaria en la indicada fecha,
quedando en ésta los que estén et' termina-
eion y passando ai Archivo los que se liallen
ultimados definitivamente.

Art. 35. La custodia do la Biblioteca Archi-
vo estará á cargo de outro de los Ayudantes',
bajo la inmediata inspección dei Director de
la Granja, quien cuidará de que se lleven los
registros; indiees, catálogos e invéntarios
la, marta" exactituda.

Art. 36. El encargadd dá Ia Biblioteca fix:-
editará á lo's partiCulares ó alumnos los libros
que soliciten, cuidando de subuen estado y
conservación y no permitiendo que por nin-
gún pretexto salgan de aquella.

Art. 37. Los Directores de las Granjas in-
cluirán tobá los afios en el presupuesto de
ias mismas uno cantidad prudencial para la
Compra delas obras é libros de verdadeiro in-
teres de agricultura é industrias derivadas, y
que precisamente tengan relación con Ia ex-
plotación de Cultivos de industrias y de expe-
rimentación de Ia Granja.

CAPITUDO X •
De los ci In:Acenes de produCtos

• Art. 38. Se habilitarán varies locales•
zuficiede capacidad y ventilación para cl ol-
macena419 y conservación de las semilla,s y
dentas productos que sa recolecten eu las
Granjas.

Art. 39. Los encanados de la custodia de
los almacene§ recibirán de los Ayudantes los
productos de las Granjas á medida que se:
vayan reColectando, dando dellos cl opportuna
resguarda, y los Arndanlea passarán nota á
los Directores de las entregas realizádas comi
expresión de su clase y cantidad.

Art. 40. Comprobadas estás notas por los;
Directores, óuidaran estos que se tome razón
de dias eu el libro correspondiente con las
formalidades debidas.

Art. 41. Los Directores de las Granjas in-
speccionarán,con frecuencia los almacenes:
depósitos Y inusSeos, disponiendo lo conveni-
ente para la conservación de los productos y
objetos que aquaos contienen.

Art. 42. Los encarga,dos de almacenes, darán
parte immeto à los Directores de cualquier
alteración que en les productos notasen que
les baga desmerecer en sus báenas condi-
ciones y calidadés.

TITULO II
De la ensenanza de peritos agricolas

CAPITULO PRImERo

Del objeto y codiciones generales de la Escuda
• Art. 43. La Escuda tendrá por objeto dar
la ensefianza más conveniente á los propie-
tarios, á fim de que puedan dirigir y adminis-
trar sus fincas con arreglo' á las buenas prá-
cucas modernas, contribuyendo á difundir
éstas en la rág,ión.

Art. 44. A los alumnos que fuesen apro-
bados eu todas ias asignaturas y prácticas
correSpondientes, se les dará el titulo do Pe-
ritos agricolas. Esta titulo será puramente

honorifico, y no dará, por tanto, derecho
desempola° de cargos oficiales.

Art. 45. Para ingresar como alumio of-
ciai se necessitará acreditar, por medio de
certificado facultativa, ser • de com plexión.
sana y robusta y presentar certificado de tenor
aprobado eu un Instituto .provincial de se-
gunda ensefianzt ias asignaturas siguientes

Aritmética y Álgebra.
Geometria y Trigonometria-.
Fisica y Quimica.
Ilistoria,Natural.
Agricultura elemental..
Art. 46. Los cursos orales prácticas cor-

'respondientes comenzarán em 1" de Octubre
de cada afio y terniinarán en 31 de Mayo si-
guiente Desde el 15 de Julio ai 15 de Septi-
embre los alumnos de primer afio tendrán
prácticas de agronomia, gada.deria, artes
agricolas y medición de terrenos ; y los de
segundo, prácticas de cultivos, industriaá,
economia y contabilidad.

Art. 47. La extención con, que se estu-
diarán ias asignaturas y prácticas, se fljarán
detalladamente en programas redactados por
los respectivos Professores. y se remitirán
la Dirección general de Agricultura para su
aprobación.

Art. 43. La ensefianz 1. durará dos ailos y'
comprenderá las maiorias siguientes :

PRIMER ARO

Clases teóricas
Cuestiones prácticas de Fisica y Ruimica. •
Nociones de Botánica 'agricola •
Nociones de Meteorologia, Climatologia y

Agrologia.
Alimentación vegetal.
Nociones de Zootecnia general.
Cria especial de animales domésticos.
Cria de animales utiles ou las Granjas.
Conocindento de máquinas.
Planimetria.

I.0 .Con el presupuesto anual que fije el Go-
bierno para estos Centros.

2. Con el importe de la, venta de los pro-
duetos que se obtengan en Ia Granja, é ingre-
sos por ánalisis i otros conceptos análagos,
asi como el de los campos da demOnstración
del districto.

. Art. 25: 'Estas fondos ingresarán eu una
Caja, cnyas HaveS t mli án : una el director,
otra, el ingenierà .más moderno de los inc

en la, Granja dei distrito y la tercera
• 'el Secretario Contador dei establecimento,

que será ei encargado de llevár "Os libros cor-
reSpondienteS con arreglo á là ley de Conta-

'hilidad, (c curo efecto se (lidará una instruc-
cion espeCial que regiamente este servido:

• CAPITULO VII

•

Prácticas

Problemas de matemáticas.
Dibujo topográfico..
Dibujo de máquinas.
Prácticas de Agrologia (Laboratorio).
Prácticas de planimetria.

SEGUNDO ARO

Cl ases teóricas

Cultivos espeCiales de rlantas herbáceas.
Arboricultura y jardineria.
Artes a,,gricolas.
Fabricación de vinos y aceites.
Nivelacian.
Nociones de Economia rural.
Nociones de Legislación rural y dontabilidad.

Pródieas
Prácticas de Cultivos y Arboricultura.
Montaje de máquinas.
manejo de máquinas.
Prácticas de aivelación y bibujo de planos.

Art. 49. El número total de horas dedica-
das diariamente á, la ensefianza • será el do
seis, distribuidas según el cuadro 'de horas
que fije el Director de la, Escuda.

CAPITULO 11
:Dal personal • •

Art. 50. El personal fa,cultátivo de la Es-
cuda so compondrá de los Ingenieros afectos
á los distintas servidos do los establecimien tos
que constituren là Granja de distrito, que
desemperiarán 01 cargo de Profesore,s ; y de
Ayudantes, Peritos a,,gricolas, que tengan des-
tino oficial eu dicho centro. 	 •

Art. 51. Será Director de la, Escuda cl que
lo sea de la Granja.

Art. 52. Desempefiará ias funciones de Se-
cretario cl Ingeniero más moderno de la
Granja.

Art. 53. El'perso,nal administrativo será el
indicado para el servicio general.

Art 54: El personal subalterno se com-
pondrá:
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De un jardinero, encargado dei Jardin bo-
tánico a.gricola.

De los mozos y ordenanzas que fueeen ne-
eesarios para el buen servido de la Escuda.

CAPITULO III
Del nucte,.itt/

•
Art. 55. Pertenece ai material de Ia Es-

cuda
1." El edificio ó locales destinados á la en-

sefianza,. con sus diferentes dependencia,s.
2.° El terreno destinado á Jardin botánico

agricola.
3.° Los diferentes gabinetes. eon cl mate-

rial de ensefianza correspondiente.
4." El mobiliado de todas las dependencias

do ia Escuda.
5.° El Archi yo de la misma.

CAPITULO 1V
De las 0 1)ligaciones dei Director y de los

Profesores

Art. 56. Corr,:sponde ai Director de la Es-
cuela.

1.0 Cuidar dei cumplimiento d .) este regia-
mente y de las ordenes que reciba de la Su-
perioridad.

2.° Convocar y presidir la Junta de Profe-
sores.

3. 0 Distribuir las horas de enseflanza y los
dias y horas do examen, oyendo á la Junta
de Prolesores.

4.° Dar parte a ai Ministerio por conducto
de Ingeniero Jefe del districto de Ias faltas
cometidas por el personal de la Escuna.

5 Dispensar a los alunmos una tercera
parto de Ias faltas cometidas por enfermedad
ú otra causa atendible y justificada, do
acuerdo con la Junta de Profesores.

G." Nombrar los Tribunales de examen,
oyendo á la referida junta.

7.° Proponer ai Gobierno euanto estime con-
veniente para el fomento y desarrollo de lá
Escuda.

Art. 57. I.a enSefianza de las asignaturas
que dobe darse en la Granja se distribuirá eu
la forma que se acuerde en una Junta que
lo Profesores celebraran antes de ompozar
elscurso,

Art. 58. Pedra, sin embargo, si procediese
cOrnún acuerdo de los Profesores y autorizado
por el Jefe dei establecimiento, introdueirse
alguna va,riación eu esta distribución, siem-
pre y cuando esto se Ilidem antes do dar co-
mienzo ai curso y comunieándolo á ht Di-
rección general.

Art. 59. Las practicas estarán á cargo de
los Ayudantes de la Escuda, bajo Ia dirección
de los Profesores de las asignaturas á las ata-
les correspondan aquéllos.

Art. 60. Las obligacianes de los Profesores
sou Ias siguientes.

L a Explicar sus lecciones con arreglo á los
programas aprobados por el ,gobierno, y asis-
tir con pontualidad á sus respectivas elases.

No se tolerará bajo ningún pretexto la falta
de asistencia á no mediar causa plenamente
justificada, avisando de oficio ai director, con
la debida antecipa.ción.

2." Pasar diariamente á secretaria mi parte
firmado, en cl que se expresen las faltas co-
metidas por los alunmos y la,s censuras que
hayan merecido.

3." Amouestar á los ayiulantes por faltas eu
el cumplimento de su deber, dando parte ofi-
cial ai director.

4." lmponer á los alumnos los castigos á
que se hayan hechos acreedores, dando parte
ai director.

5° Dirigir é inspeccionar las práticas, de ias
asignaturas respectivas, siendo responsabledel
exacto cutnplimiento de esta ensefianza.

6.° Vigilar para que las colecciones que
constituyen los gabinetes, en lo que coneierne
a sus respectivas asignaturas, se hallen per-
fectamente clasificadas y conservadas, siendo
de eflo responsables.

7." El Inani' botánieo estará á cargo dei
profesor de cultivos.

8." Cuandu un prefesor no pudiera asistir,
por impedimento legiimno, avisará de ollieio
ai director á fio de qu eete. disponga. In conve-
niente para que no se interrupam las leccio-
nes.

CAPITULO V
la jant c CL; pi'OreSOreS

Art. 61. Los profesores convocados y pre-
sididos por el director de la escuda consti-
tuyen la junta de profesores, cuyas atribu--
ciones son:

1.° Deslindar los diferentes programas de
las assignaturas y prácticas que constituyen
la ensenanza.

2. 0 Inlbrmar las solicitudes relativas á Ia
ensefianza que presenten los alumnos y aspi-
rantes.

3° Formar mensualmente ei presupuosto
de gastos de la	 y apeobar el del mies
anterior.

Art. 62. Para que la junta pueda tomar
acuerdo es necesario que se runan más de
ia mitad de sus Individuos. A Ia segunda ci-
tación se. toma.rán acuerdos, cualquiera que
sea el número de los que assistan.

Art. 63. liará de secretario el que lo soa
de Ia eseuela, y eu su defecto cl profesor más
moderno entre los presentes.

Art. 64. Las votaciones emprezarán por el
profesor más moderno y terminaram por el
presidente, cuyo voto será de calidad eu caso
do empate. Todo vocal tiene derecho á, que
conste en el acta su voto particular, formu-
iandolo ai efecto por escrito.

Art. (35. La,s actas se extenderán eu Bilro
foliado y rubricado, firmándolas el secretario
comi el V". B. del presidente, y ai margen se
expresa.rán los nombres de los que asistán á
la sesión.

CAPITULO VI
De los opte/antes

Art. 66. Los ayudantes de la escuda. pe-
ritos agricolas, desempefiaran los servidos
siguientes:

1." Dar la, ensefianza de las práticas, pro-
blemas y trabaos gráficos.

2.° Cuidar del cedeu y conservación dei ma-
terial de los gabinetes ptopios de la escuela,
que recibirán mediante inventario.

3" Auxiliar á los Protieiores em) los trabajos
proprios, de la Escuda eu que fuesen nece-
sarjas.

Art. 67. Los Ayudantes asistirán diaria-
mente á la Escuda, per l aneciendo eu ella
durante todo el tiempo que el Director y Pro-
fessores estimen conveniente para cl buen
servido de la, mima.

Art. 08. Parar diariamente un parte fir-
mado ft Secretaria, en cl que se expresen las
fhltas cometidas por los alumnos y las censu-
ras que hayem merecido.

Art. 09. No se tolerará haja ning,enn pre-
texto la fitlta de asistencia de los Ayudantes
á no mediar causa plenam s nte justificada,
avisando de oficio ai Director eu todos los
casos con la debida oportunidad.

Art. 70. La naturaleza delas prácticas y el
ardeu eu que deben ejecutarrss S9 fijarán
opportunamente por los respectivos Profeso-
res. Las prácticas de a.signaturas terminaram
eu 13 de Mayo.

Art. 71. Las prádicas que han de llevar
cabo los alumnos durante cl verano estarán
á cargo de los Ayudantes, siguiendo las ins-
trucciones que sobre el particular ler hayan
dado los respectivos Profesores.

CAPITULO VII
Dei Secretario

Art. 72. Corresponde ai Secretario:
1." Comunicar los acuerdos dei Director de

Ia Escuda..
2. 0 Redactar las actas de la Junta de Pro-

fesores.

3. 0 Llevar los libro: ile matricula, registro
y demás que soan 119c9:4 n 11i0Spti a '0111sP1' eu
todo i imtipo io	 ntecedentes olc los a bonitos.

1." Cuidar de que 1s exp Incutes de los
alumnos s. halltn siempre coleccionado.: y
arreglados coa sujeciOn á un índice, asi como
loS demás dommuniento9 110 Ia, Secretaria y dei
Arehivo

5. 0 Resumir y ordenam' los partes remitidos
diariamente por los prol3e:ores y AyeGaffles,

6." liacer ai final del curso, (momo resul-
tado de (SOA partes, una relación d:! los
aluamos que tienen (levede' t presentarse
examen, y de Ia (lite dará (atenta eu Junta de
Profsores.

7." Formar oportunamente el proyeeto de
presupuesto mensual de gastos de la eu-
sefianza para eu apeobación en la Junta cor-
respondimite .

Art. 73. Eu los trahajos g le Secretaria au-
xiliarán ai Profesor Secretario cl Oficial de la
mima y el escribiente af, ,ctos á este servido.

Art. 74. Dei movimiento de fendos que se
efectue eu la Escuda nevará una ementa es-
pecial, siend) ia caia general de Ia Granja
eneargada d la reetudación y pagos Orde-
nados por el Director de la Ecuàit.

CAPITULO VIII

Dei personal sab.tfterno

Art. 76. El personal subalterno de laE;-
cuela se regirá por un regiamente interior
rcdactado por el Director. oyendo á ia Junta
de Professores. cuyo reglaniento debera re-

al Ministerio para su approbaciOn,

CAPITULO IX

De los alif,tos

Art. 7(3. La adinishin de los alutnno se Ve-
rificara todos los a fios en el Ines de Sepãembre.
La, convoeatoria se publica má con ia anticipa-
ción debida eu los periódicos (Aldeies dl dis-
trito, expresando los requisitos necesarios
para el ingreso.

Art. 77. Los aspirante: á Ingres() elevaran
ai Director eu las fechas indicadas las solici-
tudes acompailand) los certificados corres-
pondientes, sobre cuya validez debcrá recaer
acuerdo de la Junta. lie Prol'esores.

Art. 78. Soa considerados como alumons
los que se hayan inscrito eu la épica seria bola,
.despues de dimidie con los requisito que esto
reglamen to determina.

Art. 79. Todos Ia aluamos dejarán eu ia
S cte , taria de la Escuela, ai empezar el curso,
nota de las seitas de su domicilio, participando
su mudanza coando oeurriera.

Art. 80. Será de cimenta de los alumnos
adquisición de los libram cie texto y de los in-
strumentos o enseres nee:meios para los tra-
bajos graficos y dibujos.

Art. 81. Todos los aluirmos estai' ohligados
á cumplir exactamente ias ordene; dl ditrieeo-
toe, de los profesores y Ayudan ntes, e eult
concierna a sus deberes respectivos: ai mien
eu Ias cases y prácticas, y ai réginien de ia
ensefianza.

AIS, 8-2. Tog aluirmos coneurrian á las
clases y praelteas á ias horas sefialadas.

La asistencia será diaria, excepto les do-
mingos y festas naeionales é de la capital eu
que se baile establecida la Granja, Io dias de
carnaval y miércoles do Ceniza; lis (marro ui-
timos de Sernana Santa, lo:e ocho ultimes de
Dielembre y los dias de SS MNI y AA RR.

Art. 83. Las lecciones ()rales, asi como las
práctieas y demás ejerácios, tendido lugar en
las horas marcadas eu el horario que epodu-
namente, y segián las estaciones, se fijará en
ia tabilla de anunehm.

Art. 8-1. bs aio munas que coMMetieran nu
número de faltas de asistencia superior ai 10
por 100 del número de dias de dam correspon-
(Lentes á cada asignatura, perderan cl curso,
á no justificar con certificación lácultativa
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que han sido cometidas por erfermidad, eu
cuyo caso el Director podra dispeisar la ter-
cera parte de las cometidas por tal causa, de
accuerdo con la Junta de Profesores.

Art. 85. Siempre qae los alumnos ten-
gan que elevar alguna instancia coo res-
pecto á la ensefianza, la dirigirán• al
Director 6 por conducto de este, segun los
cos.

Una vez dentro dei establecimiento no po-
drán salir de el los alumnos hasta que pasen
las horas marcadas en el horario, á no ser
que, habiendo justo causa á juicio dei Profe-
sor o eu su detecto dei Ayudante. otorgasen
el permiso ; en este ultimo caso el Ayudante
lo pondrá eu conocimiento dei Director y Pro-
fesor respectivo,

Art. 86. Los aluamos se hallaran sujetos
á castigos disciplinarios cuando cometam fal-
tas de subordinación.

Se reputará corno falta de subordinación:
La desobediencia ai Director, Profesores y

Ay udautes
La infracción de ias disposiciones reglamen-

-tarias y de las regias establecidas para el
buen régimen y aprovechamiento en las cla-
ses y practicas.

Las res,,,destas ofensivas por ia esencia
cl modo eu que se dirijan.

Todas las palabras y actos contrarios á ia
moral y á la disciplina dei establechniento.

Art. 87. Las faltas se corregirán según su
ma,yor ó ineaor •gravidad

1.0 Con reprensión privada.
2.° Con repreasión publica.
3. 0 Coo la perdida dei curso.
4.° Con la perdida de caracter de alnmno

y expulsión de Ia Escuela.
Art. 88. Los dos primeros castigos se im-

pondran por los Profesores y Ayudantes, dan-
docuenta ai Director.

El lercero por el Director, previo acuerdo
de la Junta de Profesores, citando las fal-
tas sean graves, y oyendo antes ai intere-

' sacio.
Corresponde ai Galerno imponer el casti-

go de expulsión, previa propues„a, de la, Jun-
-ta de Profesores, por faltas gravissimas, ca-
ilificandose asi cualquiera que leiga ai alu-
iuno indigno de continuar en el estabele-
ciai lento.

Calificada de gravissima una falta por la
Junta de Profesores, pedra el Director sus-
-pender ai alumno interm recae la resolución
dei Gobierno. .

Ningum castigo pobrá levantarse sino por
eI que lo haya impuesto, ó por el superior
jerárquico en ia forma que determine el re-
giamente.

Los castigoá se publicaram em la, tabilla de
anucios.

CAPITULO )z
De los exdownes de p ,u2ba de curso

Art. 89. Para ma,tricularse en el
afio de la carrera es necesario tener apro-
liadas las asignaturas á que se refiere el
art.  44 .

Art. 90. Para matricularse 'eu cl segundo
afio se neeesita, haber sido aprobado en todas
las asignaturas y prácticas dei primero.

Las cases de Dibujo se considerarán como
prácticas de a,signatura.

Art. - 91. Los exámene,s de prueba., de curso
se verificarán en los meses de Junio y Septiem-
bre, á excepción de los de ias prácticas que
se eje,cuten eu verano, los cuales tendrán
lugar eu la segunda época citada.

Cada ejercicio de examen no pedra com-
prender más materias que las que comprenda
el programa oficial de la asignatura.

Art. 92. Cuando el alumno fuese desapro-
liado eu Junto pedra, volver á presentarse eu
Septiembre, y si resultase de,saprobado en
esta época, aunque fuesé en una sola asi-
gnatura ú práctica, perderá el curso.

Los que no se presentaren en los exámenes
de Septiembre, y los desaprobados en los
inismos tendrán que repetir cl estudio de las

materias correspondientes, sin poder pasar
ai segundo afio.

Art. 93. Antes de comenzar la época de
examen se formarán por ia Secretaria re-
laciones nominales de los alunmos que, te-
niendo derecho á ser examinados, se provean
de las papeletas de examen correspondientes,
fijándose por el Director los dias y horas eu
que han de verificarse los ejercicios.

Art. 94. Los que perdiesen en dos afies
distintos la inisma, asignatura, no podrán
seguir la carrera.
'Art. 95. Los aluirmos sufrirá,n cada exa-

men eu los dias sefialados y si faltam alguno,
perderá su derecho, no pudiendo ejercitarlo
hasta otra época de examen.

El Presidente dei Tribunal podrá sin em-
bargo, por causa justificada, dispensar ia
falta y conceder la grada de examen para
otro dia de Junio 6 Septiembre, dentro dei
perlado setialado para los ejercicios corres-
pondientes.

Art. 96. Los exámenes serán publicas y se
rerificarán ante los Tribunales compuestos de
tres Profesores uno de los cuales será el de
la assignatura 6 prática correspondiente.

Art. 97. Los ejercicios de examen, eu ias
clases que no tengan práticas especiales, con-'
sistirán en la contestación á tres lecciones'
dei programa oficial, sacadas á, la suerte por
el examinando, •y à Ias preguntas que los
Jueces tengan por conveniente hacer.

Los exámenes de las assignaturas que ten-
gan prácticas especiales, • consistirán eu dos
ejercicios, uno tal como se estabelece eu el
parrafo anterior, y otro relativo exclusiva-
mente á dichas práct cas, eu la forma que la,
Junta de Profesores determine.

Los examenes de ias prácticas que se eje-
cuten durante el verano,. consistiran eu Ia
revisión de los cuadernos de anotaciones dia-
rias que lia,n de Ilevar los aluirmos, y eu ia
contestación á ias preguntas y ejercicios de
aquellas operaciones que el Tribunal deter-
mine.

Art. 97. Los ejercicios teóricos deberán du-
rar por lo menos quince minutos, y las prac-
ticas el tiempo que el Tribunal juzgue nece-
santo.

Terminado el ejercicio 6 ejercicios de exa-
men eu una asignatura,procederá el Tribunal

hacer ia calificación por medió do número
que no sea menor que cero ni mayor que diez,
y que expresará el mérito relativo dei alum-
no. La tercera parte de ia suma de los nú-
meros • asignados por cada uno de los Juece,s'
(lei Tribunal, representará ia calificación defi-
nitiva dei examinando. Este resultará desa-'
probado si dicho tercio no es mayor que (4(cin-.
C9» y aprobado eu el caso contrario.

El Secretario dei Tribunal extendera por du-
plicado el acta correspondiente firmada por
todos los examinadores; eu cila se consignará
si los aluirmos presenta,dos lian sido aproba-
dos, ó desaprobados asi como la relación de los
que no se bubieren presentado.

Los alumnos que durante el ejercicio se
hayan retirado sin terminaria, se considerán
COMO desaprobados.

Eu la tabilla, de anuncies se fijará una copia
autorisada dei acta de examen.

Art. 98. Los alumnos abonará,n en papel
de pagos ai Estado y en concepto de matricula
2 pesetas con 50 céntimos por cada asigna-
tura, y 5 pesetas por papeleta de examen de
una ó todas las asignaturas del afio

Los derechos de examen se abonaran eu
metálico eu la Secretaria de la. Escueia al
recoger Ia papeleta correspondiente.

ARTICULO ADICIONAL

Los alumnos que hoy cursam la ca,rrera de
Peritô agricola em las Granjas, serán consi-
derados como peritos .oficiales el dia que sea,n
aprobados en sus estudios.

No se admitirá en adelante para el servicio
dei Estado más que á los Peritos agricblas que
hubiesen obtenido su titulo eu la Escuda ge-
neral de Agricultura,.	 •

TITULO III
DE LA GRANJA EXPERIMENTAL

CAPITULO 1
Dei objeto de este establecimiento

Art. 99. La, Granja experimental tiene por
objeto:

1.° Establecer ras experiencias que juzgue
oportunas, tanto eu el establecimiento como
fuera, de él, para aquilatar Ia bondad de ias
diferentes practicas agricola,s,en lo que se re-
fiere ai cultivo y á la, ganaderia éindustrias
propias dei distrito.

2. 0 Plantem' campos de demostración para
hacer ver á los agricultores, de una maura
directa la,s ventajas econômicas de los siste-
mas de cultivo propuestos.

3. • Dar á los obreros que lo solicitem' ense-
flanzas prácticas sobre los puntos concretos
que deseen.

4.° Dar, cuando se reuna,n ias circunstan-
cias que sefiala el art. 2°, ia instrucción pra-
actgirciaconieasce. saria, para formar buenos ca,pataces

5.° La a,climatación y connaturalización de
cuantas plantas permitan ias condiciones
agrológica,s y meteorológicas dei distrito y soa
conveniente introducir en los cultivos dei
mismo, por recomendaria ai la bondad dei
producto ó la utilidad de sus aprovecharnien-
tos.

g.° La, aclimatación de razas de gamado ex-
tranjero y el mejoratniento de ias dei pais,
tanto de labor como de rente,.

CAPITULO II
DeZ personal

Art. 100. El. personal facultativo de ia
Granja experimental se compondrá : 	 •

De un Jefe, Ingeniero agrónomo.
De un Ayudantc, Perito agrícola.
Art. 101. El personal subalterno constará:
De dos Capataces.
De un herrero mecánico.
De un Ordenanza.
Y de ias mozos y peones que se juzgue no-

cesarios;
' Adernas se contratará por Mios mi Veteri-

nario que baga, las visitas que el ganado do
ia Granja neeesite.

Art. 102. El personal administrativo de
este establecimiento será el indicado para el
servicio general.

CAPITULO 111
Dei material

Art. 103. El material de ia Granja se com-
pondrá :

1.0 De las tierras necesarias de regadio y
secano para el esta,blechniento dei campo
experimental.

2.° De uno ó varies campos de demostración,
donde se puede, plantear el tipo ó tipos de
cultivos que más convenga extender eu el
distrito y eu los que se puedan apreciar dire-
ctamente los resultados económicos.

3.° De los edificios necesarios para habita-
ción dei personal y de la,s cuadras y apriscos
y demás dependencias que exijan los trabajos
que se efectuen eu las Granjas.

4.0 De la,s máquinas, aparatos y aperos nes
cesarios ai objecto dei establecimiento.

5.0 Dal gana,do de renta y de labor.

CAPITULO IV •
Obligaciones dei personal de la Granja

Art. 104. Corresponde ai Jefe
1.° Plantear y dirigir todos los trabajos ex-

perimentales que crea convenientes para los
tines que persigne el estabelecimiento.

3.° Determinar ia rotación y piau de cultivo
que se ha de seguir en ias campos de demos-
tratión dei distrito.

3.° Designar los diferentes puntos dei dis-
trito donde juzgue conveniente el estable-
cimiento de campos de experiencias y de
demostratión, dando las instrucciones neces
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serias para su cuidado y cultivo, cuyas
itistrucciones las pondra eu conocimiento dei
Ingeniero Jefe dei distrito, á fim de que la
comunique á los Ingenieros de las provincias
dei mismo, para que sean oportunamente
ejecutadas.

4.° Comunicar diariamente las ordenes para
los trabajos que hayan de verificar-se ai dia
siguiente, cuidando de que se cumplan coa
exactitud.

5. e Facilitar ai personal dela Granja el ma-
terial que fuese necesasio para los trabajos, y
cuantos dates y antecedentes le fuesen pedidos
respecto á los puntos de su competencia.

6. 0 Formular anualmente una . Memoria re-
lativa á la marcha general de los trabajos
iterados a cabo en el establecimiento, y en
cuya Memoria han de detallarse los resultados
de los campos de demostración dei disxito.

Independientemente de esta Memoria, de ca-
racter general, pedra publicar los resultados
que obtenga eu experiencias á estudios deter-
minados.

7. 0 Redactar y remitir á la direccion gene-
ral de Agricultura, en la primera quincena
de Abril de cada afio, el plano 6 proyecto
explotación que convenga planear em le pró-
ximo afio agric.ola, y que deberá comprender
todos los cultivos, industrias, gaitados aprove-
chamientos de todas cimos que em la Granja
haja, cuyo Centro, oyendo á la Junta Consul-
tiva Agronómica, aprobará reformará el re-
ferido piam do cultivos. y le devolverá. ai Dire-
ctor antes del 1° de Julio para su 'denten,-
!Mento y ejecucion. •

8.0 Proponer á ia Superiorida.d los progra-
mas de las materias que hen de formar la
seflanza oral de los oapataces, asi como tem-
bión el de los trbajos experimentales que aqué-
los han de practicar, y el regiamente para su
elecucion. La Dirección general do Agricul-
tura, oyendo á ia junta consultiva agro-
nómica, dispondrá Ia aprobación o reforma de
los citados programas y reglsmento.

9. 0 Formar los presupuestos de gastos
anuales para la experimentación, ensefianza
y explotación.

10. Corregir las faltas leves que cometa cl
personal auxiliar facultativo, dando cuenta
de las graves á ia Dirección general de Agri-
cultura,.

11. Dar las ensefiauza, que corresponda á la
Granja.

Art. 105. Corresponde ai ayudante:
.° Cuidar de todo el material dei estableci-

miento, asi como dei arehivo, donde se
guarden todos los dates y antecedentes de
las experiencias y trabajos técenices que se
realicen.

2.° Girar, cuando el Jefe lo crea çonve-
niente, visitas á los campos de experiencias y
demostracion establecidos en el distrito.

3. 0 Secundar ias ordens dei Jefe eu todos
los trabajos del establecimiento.

4.° Llevar las adotaciónes y registros diarios
sobre la marcha de las diferentes experiencias
establecidas, estando Ias mismas hajo su im-
med iate cuidado y vilgi landa .
- 5• 0 Sustituirle en la ensefianza. • dos los
obreros em ausencia.s 6 enfermedades dei Jefe
dei establecimiento, .

6. 0 Cuidar de que los obreros y alumnos
ocupados en las industrias, trabajen durante
Ias horas ',refiladas.

7. • Elercer una inspección constante eu e/
depósito 6 almacén de máquinas, procurando
que estas y los aperos de labranza se con-
servem em buen estado y Revendo nota de los
desperfectos que sufran para su immediata
reparacion 6 dos eche, dando parte por escrito
al Jefe delas extravios ó roturas.que ccurran.

8. 0 Transmitir ai personal subalterno las
órilenes que recito.. del Jefe.

9. 0 Cuidar que no haya em el servicio
más herramientas y titiles qde los nece-
sarioa para los trabajos • pendientes, pre:
curando que ai terminar se devuelvan ai de-
pósito !ímpios y arreglados.

• • 10. Poner à disposidOn dei Conserje ,guar-
daalmacén todas ias cosechas, linictos y pro-
dutos de la Granja com la formaJidad lel) ida ,
y pedirle dei misino modo, con la suficiente
antecipacióa, las semillas que se necesiten
para las siembras.

II. Llevar un registro de todos los gamados,
abriendo una euenta corriénte á cada cabem
delganado mayor y por lotes en el menor.
Cada trimestre entregará un resemen de esta
cuenta. ai Jefe, y uma vez visai.a por este se
passará á los libros correspondientes de con-
tabilidade.

Art. 106. Todos los meses remitirán los Je-
fes de las Granjas á la Dirección general de
Agricultura nota detallada, dei movimento de
especies, erectos y gamado.

Art. 107. El Jefe de la Granja central faci-
litará ai Director y Ayuda.ntes dei Instituto
Agrieola de Alfonso XII cua,ntos dates pidan
relativos á la explotación, contabilidad, ex-
perimentacion y toda a classe de noticias res-
preto á, los trabajos que se ejecuten en la
Granja, facilite e'o ai Director de la Escuda
los medios necessarios para ejecutar Ias pra-
cucos y etlsayos que exiga la misefianza.

Art. 108. Los Jefes de las Granjas redactarán
un regiamente especial que determino la.s
attribuciones y dobares (lei personal subalter-
no, y con el V.° 110 dei Director será remi-
tido á Ia aprobación de Ia. Dirección general
de Agricultura.

CAPITULO V
De los campos de experiencias y demostración

Art. 109. El Jefe de este Centro planteará
em los puntos dei distrito que estime oportu-
nos las experiencias necessarias, á fim de
estudiar los procedimientos culturales más
adecua.dos ed cada caso.

Art. 110. Todos aquellas prácticas cujos
resultados econômicos hayan ten ido plena con-
firmacida, se propagarán por medio de cam-
pos de demostración, que la Granja irá 'esta-
bleciendo á medida que lo juzgue conveniente;
poro procura-do en lo posible que em
plazo breve haya cua.ndo menos uno eu cada
provincia dei distrito.

Art. 111. El cuidado de los cempos de
experiencias y ensayos, asi como ai de los
campos de demostración que se estabIezcan en
los diferentes puntos (lei distrito, estará à
cargo (lei personal agronómico de las pro-
vincias ; pero suletándose em un todo á las
instrucciones formuladas por la Granja ex-
perimental, que le serán comunicadas por
medio del Ingeniero Jefe del distrito.

Art. 112. Todos los gastos que ocasionem
los campos de experiencias y los de demos-
tración, tales como ardendo de tierras, se-
mulas, labores, abonos, etc.. asi como Ias
dietas devengadas por el personal de ia Granja,
serán sufragados com los recursos de dicho
establecimiento , en cuya Cala ingresaran
todos los produtos de aquelles campos. .

Art. 113. Los productos de los campos de
demostracion, después de cubrir los gastos
que lia,yan ocasionado y las dietas dei penso-
nal de la Granja eneargado de eu pIanteami-
ente, si hubiere sobrante, se invertirá em la
adquisición de aparatos, sentinas y abonos
para aumentar su número.

CAPITULO VI
De la easenanza de los aipatac3s

el programa aprobado por la Dircceion go
neral.

	

Art. 115. Estas ensefianzae	 cuan-
alo menos dos afies.

Art. 116. Para ingresar corno aprendiz de
Capataz eu Ias Granjas, es indispensa,ble reti-
nir las condiciones siguientes
• 1^ Haber cumplido diez e seis afies, que se

acreditará por la partida de nacimiento.
2° Ser de comnlexion sana y robusta para

los trabajos de campo.
3^ Acreditar buena eonducte por certifica-

cion (lei Alcaide del pueblo de sn habitual
residencia.

4° Saber leer y escribir y Ias cuatro regias
fundamea les de Aritinnica, probando estos
conochnienins ante um Tribunal compuesto
por tres de los Jefes da los establechnientw.

Art. 117. Adernas de los ejercicios prácti-
cos recibirán los alumnos lecciones orates, em
las que se explicarán los principies elementa-
les de Organografia y Fisiologia vegetal,
Agsicul.ara, Meteorologia agricola, Zootecnia
è Industrias rurales.	 . .

Art. 118. El a ro agricola, para regular la
ensefianza, empezará el dia 1^ de Octobee y
terminará á fim de Agosto.

Art. 119. Em ia Memoria anual que tieno
obligacion de formar el Director de ia Granja
se consignarán todos los trabajos y operado-
nes de que se hayan ocupado los aprondices
durante cl curso.

Art. 120. Una instrucción especial, roda-
ctada, por el Jefe do la Granja y api abada por
Ia Dirección general, previa informe de la
Junta consultiva agronomicit, determinará
extension con que han de dane las asignatu-
ras y prácticas que constituyen esta ense-
fianza.

Art. 1 9 1. Los aprendices que Imbieren rea-
lisado satisractoriamente Ias labores y práticas
(te toda clase ejecutadas em las fincas anelas à.
la Granja, mediante los correspobdientes re-
gistros personales que a e;te efecto !levará. e/
Jefe de la misma, y probado su suficiencia en
la forma que se determina eu cl articulo
seguiente, reeibirán um certificado de Capata-
ces agricolas, firmado por el Director de ha
Granja.

Art. 122. La suficiencia á que se rafiere et
articulo anterior ia probarán ante un Tribu-
nal formado por tres de los Jefes de los esta-
belecimientos que constituyen la Granja, y
versará sobre nos opera 'lonas practicas, una
referente á los cultivos y otra à ias industrias
derivadas que en Ia Granja se exploten y que
el Tribunal designe.

CAPITULO Vil
Relaciones del estabelecimiento coa los agri-

cultores
Art. 123. El Jefe tenha obligación de con-

testar de palabra ó por escrito á minta.s em-
sultas le dirijan los agricultores, siempre que
estou relacionadas comi el servicio que le está
encomendado.

Art. 12 1. Se nevará, un libro eu que se con-
signou todas las consultas heelms, coa especifi-
cación dei nombre y pueblo dei demandante,
asi como la eontestación que se le hubiera
dado, y á ser posible et resultado obtenido de
la práctica aconsejada.

Art. 125. Los Rifes de ias Granjas deberán,
prácticar eu las épocas im'is convenientes, era-
sayos con todos los instrumentos y máquinas
que tengan en los almacenes, debiendo ann-
unciar comi ia debida antipadon para (moei-
miento del público que guiem presenciados
les dias en que tendra lugar.	 .

Art. 126. Aprovechando las circunstancias
á que se refiere el articulo anterior, 6 en
épocas que se creysen convenientes, se daran
eu cl estabelecimiento conferencias sobre plin-
tos concretos y esencialmente prácticos. Po-
drá coa.dyuvar á este trabajo cl demás penso-
nal facultativo de ia Granja, tratando las:
cuestiones cuyo estudio les está enc(mnen-
dato.

Art. 114. La ensefianza de capataces agri-
colas será esencialmente práctica, y se dará
según queda expresado cuando las Granjas
dispongan de fincas apropiadas, em las que
los aprendices harán las veces do obreros, y
se instruirán

1° Em cl manejo de ináquinas y aparatos de
cultivo .

2° Em las prácticas de manipulaciones rela-
tivas á ias industrias andas á la explotación.

3" Em la ejecucion de las diferentes opera-
ciones de cultivo, como poda, injerto, etc. etc.

4^ Em las lecciones orales que determino
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las provincias dei distrito, coa objetotle Ile,gar
aI conocitniento de Ia climatologia dei mismo.

4.° Cuidar de la coleecion de reactivos, te-
niendola siempre eu buenas condiciones y pre-
sentar ai Jefe de Esta,cion los pedidos que sean
necesarios. •

5.° 'Neer los ensayos y analisis que cl Jefe
les encomiende ; auxiliarle en los que baga
por si mismo ; Ilevar los registros diarios de
todos los trabajos dei laboratorio, dei mate-
rial y extender los certificados que haya de
firmar cl Jefe dei establecimento.

6.° Tenor á su cargo los trabajos ordinarios
(lei campo experimental y establos de ia Es-
tacion, nevando los correspondientes regis-
tros diarios, donde se anotem con suficiente
claridad y precision las operaciones que eu
eitos se ejecuten, conforme á las instrucciones
dei Jefe y modelos que se Illes deu para cada
caso.

7.° Cuidar dei material de labor, dei esta-
1)10 y de las colecciones de productos.

8.° Auxiliar ai personal de los otros esta-
blecimientos en loá trabajos que teagan que
efectuar, siempre que no se cause notorio
perjuicio á la marcha de la Estacion.

CAPITULO V
Dei material

Art. 140. Constituye el material de Ia Es-
tación:

1.° El Laboratorio quimico y fisiológico.
2 o El ubservatorio meteorológico.
3.° Los establos de experimentación.
4•° Los terrenos necesarios para sus ensa,yos

y experiencias:
5. 0 Las estufas y cajas de vegetación que

requieran los estudios que se efectúen en el
cstablecimiento.

6.° Ls berramientaS, aplratos y utensi-
lios que scan indispensables para effectuar
los trabajos dei

Art. 141. Para ia marcha normal de 11 Es-
tación se Ilevarán'por lo menos los seguintes
libros:

Un libro inventario.
Um idem de observaciones meteorológicas.
Un idem diario general de operaciones de ia

Estación.
Un idem id. dei establo.
Un idem id. dei Laboratorio.
Un idem id. dei c impo exparimenta.l.
Un idem talonario de entrada de produ-

ctos .
Un idem ii. de certificados.
Art. 142. El Jefeele la Estación agronómica

será el imico responsabb de todos los trabajos
que en ella se ejecuten, asi como de les resul-
tados que autorice cu su firma.

Art. 143. Las tarifas é instrucciones para
cl envio de muestra,s que hayan de regir en
la Estación para todos los trabajos que se ha-
gan, seran las que á propuesta de los Jefes de
todos los establecimientos de Ia misma indole
apauebe Ia Superioridad.

Art. 144. Los fundos que se recauden por
los trabajos verificados eu la Estacien agro,
nómic,a, ing,reSsaran en Ia Caja de ia Granja.

El Jefe de la.,Estación propondrá á la Su-
perioridad sim distribución eu la forma que
considere más acertada.

'1,11'1` TeTIL O V"

Art. 127. Los prop:etarios que dessen en-
sayer eu sus ficas algunas de las máquinas
instrunientos de cultivo perteneciente,s á las

. Gajas. Ii solicitarán de la Dirección general
dê Agricultura, Industria y Coreercio, la que,
prévio informe dei Director de ia dei distrito
correspondiente, podrá concederias, sieinpre
que exista más de un a.jemplar de la alisam
clase; en los depósitos y coa la,s condiciones si-
guierites

1. 0 Que se deposite en Ia Gaja dei estable-
cimento el todo o parte dei valor dei aparato,
on cuya cantidad se satisrarári el importe
de los desperfectos que est?, haya, sufrido,
lá gastos de trasla,ción, tanto á la ida como á
ia vuelta, y los de viaje y dietas devengatia,s
por el emplea,do que haya ido acompa,fiando
cl aparato, de cuya, liquidación se dará copia
autorizada ai depositante, que deberá firmar
en el original si so baila conforme.

2.° No se permitirá la extraccion de ningún
aparato ei no se cumpie lo dispuesto en el
párrafo anterior, y si no va a,compafiado de
un dependientede . ia Granja que es el encar-
gado de cuidario y ensefiar su madejo á los
que lo haya,n de emplear, debicado regressar
irinnediatamente de cumplida su comisión,
haciendo entrega dei aparato ai Guardaal-
macén, y dando parte á su Jefe dei resultado
de ia expedición.

3.° Este dependiente tendrá, derecho á co-
brar de ia Caja dei estabelecimento y coa
cargo a los rondes depositados por si solici-
tante, el importe de su viaje eu tercera classe,
si hay ferro carril ai sitio de la prueba, y si
no eu dilligencia usando el inedio más expe-
dito que lia,ya para translada,rre, y 4 pesetas
diarias eu concepto da dietas por cada uno
de los que invierta eu la exp?dicion.

Art. 128. A ningiin agricultor S3 le dejará
más de una, vez un miemo aparato.

Art. 129. Se nevará un registro deta,llado
en el que se'expresen todas las máquinas ó
aparatos que se hayan cedido ; cl nombre dei
solicitante, punto eu que ha funcionado y
tiempo de que se haya becho uso de ellos.
procurando eu lo posible quo conste también
el trabajo ejecutado y resultados obtenidos.

Art. 130. Las reclama,ciones y dudas que
puedan ocurrir las zanjará ia Dirección ge-
neral de Agricultura.

Art. 131. Las Granjas facilitarán á precio
de costa á los agricultores seinillas, abonos,
ganado de razas estramjeras y dei pais perfec-

' cacundas, y los de-más productos qUe se ob-
tengan eu los citados centros y que puedan
servir para mejorar los que se obtienen eu
cl pais.

Art. 132. El personal de las Granjas auxi-
liará coa sus consejos, siempre que lo Solici-
ten, á los estabeleciroientos de instrucción de
Corporaciones á particulares que se dediquen
á la propaganda de Ias prácticas a,gricolas,
dando parte á ia Superioridad de los resul-
tados obtenidos y coneepto que les merecen.

TITULO IV
DE LAS ESTACIONES AGRONÓMICAS

CAPITULO PRIMEIRO
Da objeto de las E,taciones agraadmicas

Art. 133. Corresponde à las Estaciones
agronómicas de Ias Granjas de distrito, que
tendran ai mimo tiempo el caracter de la,bo-
ratorios agricolas: •

1 . G .Empa,ender investigaciones de quimica, y
fisiologia vegetal y animal que interesan á la,
agricultara y sean aplicables á Ia mejora de
ia producción, especializando eltrabajo para
determinar los dates que se refieran á los cul
tivos predominantes en la reeión.

2.° Ej(•cutar los análisis y terabajos que Ia
Superioridad, el Ingeniero Jefe dei distrito y
Jefes de los otros estableeimientos anejos le
encomienden.

30 . Practicar los análisis de tierra q, abonos,
semillas, plantas y demás productos agri-
colas que el publico reclame.

4. 0 Resolver las consultas de los agricul-
tores sobre las tnedios que Se considerei me-
jores para armonizar los elementos de pro-
ducción •

5. 0 Dsterminar los alicuotas eu los, cul-
tivos.

CAPITULO II.
Dei personal de las estaciones

Art. 131. El personal de las estaciones agro-
nómicas se compondrá:

' D3 u n jete, ingenierp agronemo ;
Da dos aydantes, peritos agricolas;
De uri mozo de la,boratorio ;
Y'de dos capa,taces.
Art• 135. El personal administrativo será

el mismo dei servido general. ' 	 •
Art. 126. Todo el personal de las Estaciones,

tanto facultativo corno subalterno, habitará
necssariamente eu los logales anelos á la
misma. siempre que éstos reunan la, ca,paci-
dad suficiente.

Art. 137. El mozo do laboratorio y capa-
taces, que estaria á las ordenes dei jefe y
ay-udantes, ejecutarán cuantos trabajos se les
encargue referentes ai la,boratorio, campos de
experiencia y establos de la Estación.

-CAPITULO III
DO los feres de los Estdeiones aarondmicas
Art. 138. Corresponde ai Jefe de la, Es-

tación
1 .° Organizar y dirigir los trabajos experi-

mentales de Ia Estación que todos los afies
deben emprenderse.

2.° Dictar laá ordenes ai- personal afecto á
la, Estación, que lo estará subordinado para
el exacto eumplimiento de sus deberes.

3.° Cuidar y responder dei material que
tenga á su cargo, haciendo por duplicado el
oportuno inventario. Dicho inventario se
rectificará todos los afies, y se remitirá copia
autorizada á ia Dirección general de Agricul-
tura/

4. 0 Lievar. registros necesSarios relativos a
todos los trabajos que se realicen eu ia
Estación.

5. . 0 Reco,ger Ias observaciones meteorológicas
y determinar la.s que conviene tomen Ios
demás Ingenieros de las provindas que com-
prenda cl distrito, para mintas a Ias suyas y
formar un resumen, dei que guardará uma
copia, readtiendo atra inensualmente á ia
Dirección general de Agricultura.

6.° El resumem anual de ias observaci-
ones meteorologicas tomadas en la Estación
y eu las diferentes provindas dei distrito, de-
bera figurar eu la Memoria que eu el mes de
Junio dein presentar á la Dirección general de
Agricultura.Dicha Metnoria debe ser un resu-
men de todos los trabajos de cualquier classe
hechos eu ia Estación durante el afio, im-
porte de eantidades percibidas por eitos, estires
que se les lia dado y observaciones que crea,
pertinentes á la mejor marcha dei estabele-
cimento.

Juntamente con esta Memoria, remitirá en
Ia forma expresada á la Dirección general un
proyecto de pre,stipu?sto de gastos é ingressos
para el siguiente afio económico.

Si Ia Memória mereciera, ia aprobación de
la .Superioridad le será devuelta, para que
coa cargo á los fundos de la Estación se im-
prima, uniéndola á ias demás que correspon-
dan á los otros establecimentos que consti-
tuyén ia Granja de distrito.

CAPITULO IV
De los Ayadantes

Art. 139. Corresponde-á los Ayudantes
1.° La observación y registro de los dates

dei Observatorio meteorológico y de los resú-
menes mensuales, trimestrales y anuales.

2.° Toinar las observaciones.meteorológicas
entregando parte diario ai Jefe del estabe-
lecimiento.

3.° llacer los resumenes • de los dates de ia
misma indole que remitam los Ingenieros do

,
DE LAS ESTACIONES PÉCUARIAS ANUAS Á LAS

GRANJAS DE DISTRITO

CAPITULO PRIMERO -
Art. 145. Eu Ia Granja central y en todas

Ias de distrito que el Gobierno designe, se
crearan Estaciones pecuarias que tendrán
por objecto

Estudiar las principales razas de ganado
de reata y de trabajo que existea eu el dis-
tricto, con objeto de determinar sus aptitudes
y aplicación que de elas puede hacerse á la
industria agrieola.

Practicar ensayos de aclimatación de dife-
rentes raias del pais á extranjeras, de .engor-
de, de alimenta,ción Coa los productos que
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mas abunden en el distrito, cruzamientos y
cuanto pue,aa, contribuir ai corecimiento y
mejora dei ganado exiseente co la comarca.

Averiguar las raciones mas convenientes á
Ias diferentes cases do gaitado para obtener
un rendimiento máximo eu relación coo sus
aptitudes.

Dar á los aluirmos de las Granjas y de fuera
de ellas conferencias y practicas de Zootecnia
aliando el Director lo dispanga. .

Establecer paradas de sementales proce-
dentes de luzas escogidas para mejorar las
existentes.

Estudiar las enterinedades que atacam á la
ganaderia y ia aplierción de los diferentes
reinedios que la ciencia aconseja para su
euración.
•Practicrm las operaciones que ias industrias

pecuarias exigen.
Facilitar á los proprietarios ô ganaderos

cuantos danes referentes á lanaderia y sus in-
dustrias derivadas soliciten.

•Tener á eu cargo. pero á la disposición de
los respectivos Jefes, todo el gamado de labor
y de renta de la Granja y do Ia, Estación agro-
nómica, signiendo coo eserupulosidad respecto

la alimentación y cuidados de este último
las indicaciones dei Jefe dei citado estableci-
MientO.

Art. 146. El personal de la Estación pe-
citaria será el que se determina en el til. 70,
para las' Estacioles especiales, ai como le
será aplicalelo todo lo que en aguei se pre-
viene y que no contradiga ai presente.

Art. 147. El material de la Estación se
compondrá de los esteados, apriscos, cochi-
queras, gallineros, cuadras y demás decime-
dencia de la, Granja aeltinadies á encerrar
toda a cioso de ganado.
s Art. 148. El Director de la Granja entre-
gará periodicamente ai Joie do la pecuaría
cantielad de productos de Ia flanca ó de forra
do ella si no se recolectcsen los suficiente g que
necessita para la alimentación dei gaitado.

Art. 149. Se lievará por et Jefe de la pe-
citaria un libro registro, adernas de los que
scan precisos para otres u,os, donde consten
las reseilas é historia do cada eabeza del ga-
nado, debiendo entregar todos los meses ai
Director do la Granja un estado resumem ele
las cxistencias, coo expresio de ia raza, sexo
y destino de cada cabeza, acompailándolo de
laá observaciones que crea pertinentes.

. Art. 156. Un reglamento especial determi-
narei, las obligaciones (lei personal de la Esta-
ción y los demás extremos que scan precisos
para el buen régimen interior dei estableci-
mient.

TITULO VI
DE LAS ESTACIONES DE AMP2LOGRAVIA AME-

RICANA

CAPITULO PRINIERO
Dei objeto de estos Centros

Art. 151. En todos los distritos invadidos
poria filoxera se crearán unos Centros oficia-
les dedicados ai estudio de ia viticultura dei
pais y extranjera, que se denominarán Esta-
ciones ampehasválicas.
• Art. 152: Estos establecimient-s tendrán
par objeto

I.° El estuai() de Ias vides resistentes à ia
filoxera y de los medios más eficaces para
conteaer ó extinguir let plaga.

2,0 Dar las instrucciones convenientes á los
Ingenicros de Sección. por conducto del .Jore
(lel distr to, para la fornueción do viveres co
los limites donde se crena más neeesarios.

3." Practiear ensayos de analogias vegeta—
fins entra laA plantas de ambos grupos e Ia-
bridaciones • artiflciales.

4.° Stiministrar las plantas que, como con-
scuenca de loS ensayos de adaptación he-
'ellos, puellan servir pira Ia reconstitueión de
'los veils ,dos (1-1 distrito.

5 E3tudiar los procedim ien tos y épocas más
'oportunas para verificar las diferentes ope-

raciones culturOes, teniendo co cuenta el
clima, el terreno y la variedad adoptadas

6.° Ensayar los abonos que más puedan
convenir en cada caso, y dar á los agricul-
tores las ensefianzas prácticas de polo., injerto
y medios para combatir la plaga ó para ate-
nuar sus erectos.

Art. 153. En toda§ estas Estaciones se creará
un campo de experimentación donde se hagan
los estudios indicados, y un vivera donde' se
tendrán las diversas p ntas madres que han
.de servir para la fon acion de los viveras
provinciales y inteirem: les.

Art. 154. Las vide americanas, que Se
cultivou en estas Estaciones, serán las pro-
cedentes de siembras hechas eu el esfatie-
lecimiento, las que remite el Gobierno ó las
que se adquieran co otros pontos, amigue
estén invadidos por la plaga, cuidando para
su transporto á los viveres provinciales ó mu-
nicipales, de cumprir coo todas Ias disposicio-
nas vigentes et, ia mataria.

Art. 155. El nersonal de la Estación &bora
recorrer en Ias épocas °oportunas los ter-
mines viticolas dei districto, haciendo un es-
tudio'detallado acerca dei clima y terreno ele
cada uno de eitos, á fio formar el mapa de la
composión de ia capa vegetal, la división de
la provincia eu regimes vitibolas y la eb-c-
ción de las plantas más adecuadas á cada ter-
reno.

CAPITULO II
Dei persoilal

Art. 156. El personal de estos estableci-
mientos co comporfdrá:

De um ingeniero agrónomo, que será cl
jefo.

De un perito agricola, ayudante.
De dos capa.taces y los mozos y peones que

se consideren nécesarios.
Art. 157. En el caso (le formar parte este

establecimiento ele la granja de distrito, el
personal administrativo de les misma será el
eneargado dei servicio general.

Art. ias. Si' Ia estación de bailara muy
distante de (licito centro, si poderá agregar
ai personal antes citado un funcisnario que se
ocupe de las parto administrativa y de llevar
los libras de aquélla.

CAPITULO III
Dei material

Art. 159. El ma,terial. de estos centros se
componará:

De los terrenos necesarios para, el ensayo,
siembra y cultivo do las vides americanas y
de otras variedades resistentes.

De los aparatos, máquinas y utensilios in-
dispensables para cumplir el objeto a que se
destina este centro.

V de lo: edifícios y dependencias donde se
baile instalada la estación.

TITULO VII
DE LAS ESTAC .IONES ESPECIALES

CAPITULO I
Del objeto de estos centros

Art. 100. Se denominarán Estaciones espe-
dates aquellos establecimientos , que se dedi-
quen ai estuai() y practicas mas aclamadas
paraconseguir el perfee.aonainiento de uno ó
varias de los prediletos agricolas más impor-
tantes en el distrito.

Estas Estac'ones se Ilamarau enológicas
coando se dediquem á la.elaboraciOn y cuida-
dos dei vin6; sericicolas á la cria de los dife-
rentes gusanos do seda y á ias preparaciones
necesarlas para obtoner ésta, ; pecuarias, á la
mejora dela ganadaria y manipulacion de sus
productos, etc., etc.

Art. 161. Me estas Estaciones se dará una
ens fianza puramente práctica, acomparian-
doiatio la.s explieacionei indispensables para
que los trabajos objeto de aquellas se liagan
neionalmalte.

La duración de estas enserianzas y la forma
en,que han de darse se determinará eu

truccioncs especiales que los Jefes de estos
centros debéran remitir á Ia superioridad para
su aprobación.

Art. 162. LOS que assistan coo puntualidad
á las explicaciones y practicas de estos esta-
blecinaentos y prueben sei stalciencia median-
te un ligero examen en las operaeiones que
se los encomiende, tendrán opción á que se
les expida por el Director de la Granja, si el
establechniento forma parte de dia, ó por el
Jefe del misrao, eu caso do hallarso mus* dis-
tante de aguei centro, nu certificado de capa.
taz eu ia especialidad que ha praia icado.

Art. 163. El Tribunal que lia dc juzgar
los aprendices de eapataees s e l mpon-
dra del Director do ia Granja, cl Jefe
cie la Estación y otra de los Ingenieros de
dicho centro. Si la Estadeia no formara parte
de ninguna Granja de distrieto, el Tribunal
lo formaram. cl Jefo de la Estación y dos In-
genieros nombrados por et Ingeniero Jefo dei
distrito, siendo ele la Estación especial los gas-
tos que ocasione el movimiento de dichos fun-
cionados.

Art. 164. Las mujeres que lo soliciten
podrán seguir las enseilanzas que sen co estos
centros, teniendo derecho á obtner un certifi-
cado de aptitud co ta espedialidad, en las mis-
mas condiciones que Ias hombres.

CAPITULO II
Del pó.sonal

Art. 165. El personal do estas Estaciones
se compondrá: .

De na Jefe, Ingeniero agninomo.
• De un Ayudante, Perito agrícola.

De dos capataces.
Y dei personal subalterno quo temporal-

mente necesiten para todas Ias oporaciones
que tienen que ejecutar.

Art. 166. Todo el personal do Ias Estaciones,
tanta facultativo com' sieoebeezedtteesrinejohsabilitaiii'lá
necesaria mente coen
mismas, siempre que éstos reunan la capa-
cidad suficiente.

Art. 167. Siempre que el caso lo regulem.,
y previa autorización de ia Dirección general
y canochniento dei Jefe del distrito, el peno-
nal lacultativo y auxiliar do estos centros po-
drá girar las visitas necesarias para el estu-
ai° en la regatin de la especialidad á que co
dedique, sieudo los gastos que estas CXCIINi0-
nes originem de cuenta (lei presupuesto do la
Estación respectiva.

CAPITULO III
Obligacitmes del Jep de estos centros

Art. 168. Corresponde ai Jefe dá la esta-
ción
• 1." Organizar y dirigir los trabajos que S3
emprendan eu Ia Estación, siendo el unieo
responsable de eitos.

• 2.° Dict-er ias órdenes convenientes y
lar todo cl porsonal afecto ai establecimien-
to, que estará bajo su inmedia,ta depen-
dencia.

3." Cuidar y responder (lei material que
tengit á eu cargo, formando co el mes de Ju-
nio de cada ano un invintario del mismo,
cuyo duplicado enviará á ia Dirección gene-
ral de Agricultura.

4. 0 Procurar que se Deveu coo exactitud y
puntualidad los registros do trabajos realiza-
dos co la Esta,ción y los librais correspondientes
á Ia misma.

5.° Resolver las consultas que sobre loa
pontos de que se ocupe Ia Esta:km les dirijan
los Ingenieros de provinda por conducto (lei
Jefe correspendicnte.

6° Confeccionar una Memora co la que
consignará todas los operaciones realiza:1as
durante el afio, conferencias dadas, estudios,
experimentos y observaciones liechas, consul-
tas contestadas y cuanto pueda interessar
para el más completo conocinfiento ele la
marcha seguida eu ia Estación y mejoras que
eu cila coaveng,a introducir. Juntamente coa
esta memoria remitirá á la Wreçción geural
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Un proyecto de prestipuesto de gastos é in-
gresos para cl siguinte afio económico. Si ia
Memoria mereciesse ia aprobación de la Supe-
rioridad te será devuelta, para que, con cargo
à los fundos de Ia, Estación, se imprima,
tirándose • el numero de ejemplares que la,
Superioridad determine, coa el fim de que se
una á las delirás que correspondam á los otros
centros que constituyen la Granja de distrito
si se baila unida á dia, y en caso que asi
8.5a, á otros de ia misma clase sittfados en el
mismo õ en distrito diferente.

CAPITULO 1V
.De l Ayudante

Art. 169. Corresponde ai Aytulante:
1. 0 Praticar los ensayos, analisis, estudios

y operaciones que cl Jefe le encomiende.
2. 0 Lievar los libres de Ia Estación.
3.° Extender los certificados que el Jefe ha

de firmar.
4.° Auxiliarie en los trabajos que lago, por

si, adernas de los ordinarios dei campo de
experiencias y dei registro diario, donde se
debe anotar con suficiente claridad y pre-
eisión los operadones que en él se ejecuten,
conforme á ias instructiones dei jefe dei esta-
bleci m lento .

5.° Auxiliar ai personal de los otros esta-
blecimientos, siempre que se hallem reunidos,
eu los trabajos que tengan que efectuar, no
causando notorio perjuido á ia marcha de la
Estación.

CAPITULO V
Dei material

• Art. 170. Constituyen el material de la
Estación:

Los edificios destinados ai objeto.
Las máquinas y enceres que la industria

que se dedica necesite.
Y los campos de experiencias.
Art. 171. Eu las estaciones especiales que

se. hallen separadas de la Granja, se to-
marán diariamente observaciones meteoro-
lógicas, cuyo resumem tendrán obligacióa do
remitir todos los meses ai jefe de ia Estación
Agronómica dei distrito.

Art. 172. Eu las Estaciones especiales que
se hallen falua dei . grupo que constituye Ia
Granja de distrito, se aplicarán las mimas
disposiciones que respecto á. constitucióa de
Caja, movimiento de fendes y formalidades de
contabilidad se consignan en este regimento
para anuellos centros.

CAPITULO VI
Dei Laboratorio microgrdfico

Art. 173. Eu todas Ias estaciones ampelo-
gráphicas yen is especiales que por ia indole
do sus trabajos lo requieran, y eu una de las
de la Granja, se agregará un gabinete micro-
gráfico servido por el personal de la Esta-
da,

Art. 174. Corresponde a estos laboratorios
ei estudio de Ias diferentes plagas y enferme-
da,des que prejudican á ia agricultura, asi
como los inedios de combatida.

Art. 175. El Laboratorio inicrografico lo
eonstituyen: el material técnico, (dites y en-
seres de toda cla,se que sean indispensables
para el estudio de las plantas, de sus altera-
ciones y enfermedades, y de los insectos y
parasitos que Ias producen.

Art. 176. Tanto en lo que se refiere t ia
plaga filoxérica como á cualquier otra, de ias
que se presenten eu el distrito, á estos centros
sólo les correspondera el estudio técnico de la
cue,stion ; es decir, determinar la verdadera
causa dei mal y estudiar los . remedios para
coinbatirla.

La org,anización y direccion de los trabajos
que hayan de efectuar-se para, ia extinción,
correrá siempw.: á cargo de los Ingenieros afec-
tes ai servicio agronómico.

Art. 177. Siempre que eu una comarca
se presentase una enferinedad con carácter
de cierta intensidad, cl Ingeniero de la pro-

'

vincia deberá, ponerlo eu conoeimiento del
centre por conducto dei Ingeniero Jefe dei
distr:to.	 •

Si el origen de la enfermedad le fuese co-
nocido, bastará que lo indique; enel caso
contrario, procurará remitir con las premir-
donas necessarias los ejemplares de las plantas
atacadas que crea conveniente.

Art. 178. Siempre que el caso /o requiera,
el personal de este Centro pedra girar las
visitas necessarias á los pontos invadir'os,
siendo los gastos que esto °ocasione de cuenia
de Ia EStfiCilk.

Art. 179. Los Jefes de Ias Estaciónes espe-
ciales estudiarán las alteraeiones y enferme-
dados que por cualquier motivo perturbou el
desarrollo do ias plantas, investigando ias
causas á que scan debidas aquéllas. y una
vez conocidas, de terminarán los procedi-
mentos que deben adoptarse para com-
batidas.

También estudiarán ia fauna entomológica
de la provincia com sus especies Utiles y per-
judicialés, haciendo esios estudios extensivos
á ia flora criptogamica que se reflorir á las
especiaes que dafien á ias plantas cultivadas
eu aquelia re;';'ón, recogiendo ejemplares de
una y otra classe, que se conservarán• debida-
mente clasificados. con cuantas observaciones
juzguen necessarias para el estudio de una
cuestión que tanto interessa as porvenir
agricola dei distrito.

Art. 180. De todas ias preparaciones mi-
crographicas gire ha.ya necessidad de hacer,
se conservaram ejenplares, de los cuales se
formará colleccion con su correspondiente
catalogo explicativo, y se ma,ndaran ai Direc-
tor de la Granja de distrito para que se colo-
que em el Museo.

TITULO VIII
REGLAS GENERALES Á QUE SE IIAN DE AJUSTAR

LOS TRADAJOS DR LAS ESTACIONES AGRONÓMI-
CAS, AMPELOGRAPICAS 1 DEMAS ESPECIALES

Art. 181.- Afin de que los trabajos realiza
dos por las estaciones que se dediquen á estu
dias de la misma indole, tengan ia uniformi-
dad que tan necesaria, es en sus precedimientos
se atendran. sus Jefes á las prescripciones si-
gu lentes

1. 0 Las observaciones meteorológicas se
llevaran en todos los centros bajo un piam
uniforme y con aparatos identieos y dispues-
tos eu la misma fórma.

2. 0 Los procedimientos de análisis seran
tambien los mismos en todas aquellas cuestio-
nes que revisten •tin caracter de servicio ge-
neral, como, por ejemplo, las que se hagan á
instancia de los particulares, ó los que afe-
cten á, cuestiones comunes á todos.los centros.

Eu aquellas i nvestigaciones que nazea,n _de
lo iniciativa dei personal dei establecitniento
y que no se refieran à servidos de caracter
general, balirá completa libertad em ia 'ina-
nem de operar.

Art 182. Las regias é instrucciones á que
se refiere cl articulo anterior, serán formula-
das de comán acuerdo por los Jefes de estos
centros.

Art. 183. Coa el fia de atender á lo anteri-
ormente dispuesto, los Jefes de las Estaciones
y Granjas experimentales celebrarán todos los
afies eu la época que la Superioridad designe,
una reunión en Madrid, presidida por el Di-
rector general, ó eu su defecto por el Presi-
dente de la Junta Consultiva Agronómica y eu
cuyas sesiones se deberán tratar los puntos
siguientes:

1.° De la manera de llevar á cabo todos los
trabajos que por iniciativa dei Ministerio lia-
yan de realizarse aguei afio.

2.° Da examinar los procedimientos segui-
dos eu los análisis é investigaciones, por si
conviene modificar algunos de eitos em rela-
ción coo los adelantos más modernos.

3." De proponer algu nos estudios que can-
venga, empretal,er simultaneamente pop tecles

Art. 184. Se respetarán y seí,mirán por todos
loiiosl cn rsete tr. os los acuertios tomados en estas re-u

Un regiamente especial determinará Ia for-
ma en que se han de verificar dicha ssesiones.

aladrid,30 de Julio cio 1892.—Aprobado por
S. M.—AURELIANO LIMARES RIVAS.

O canhão do dynamite — O.
canhão pneumatico de dynamite, inventadp
pelos norte-americanos, recebeu grande aper-
feiçoamento, devido ao genio inventivo do
capitão João itappieff, da artilharia russa,
que reside actualmente nos Estados Unidos do
Norte, desempenhando o importante cargo de
enhenheiro em chefe da , empreza ou socie-
dade de Nova York, denominada em. inglez
Pneumatic Dynamite Gan Company ; consis-
tindo esse melhoramento principalmente no
seu reparo ou na sua carreta, que permitte
fazerem-se as pontarias tão certeiras na verti-
cal, como na horisontal.

Estava reconhecido que a arte . da guerra.
moderna experimentaria uma transformação
radical, de fond em comble, desde que podes-
sem as pontarias dos morteiros ser tão effica-
zes como são na horizontal as dos canhões
raiados. e isto já foi conseguido por meio das
carretas ou reparos da casa Armstrong para
os grandes .obuzes ou morteiros.

E' evidente. pois, que, por meio das ponta-
rias por elevação, obedecendo á uma escala de
angules de tiro scientificaniente determinada
pelas distancias, os ençouraçados podem ser
destruidos completamente •peias bombas que GS
penetrarão de alto a baixo antes do que pelas
balas raiadas, que lhes perfuram as couraças
por mais poderosas que sejam, o que nein
sempre os fazem sossobrar de prompto.

O canhão de dynamitc está, pois, completa-
mente terminado e aperfeiçoado ! E' um bello
specimen de engenharia mecanica, que honra
muito o inventor e os constructores. Suas
proporções são tão correctas que é difficil
imaginar-se suas dimensões. Tem o compri-
mento de 50 pés ingleses (15°1 ,62). Seu peso
total é de-40 toneladas. Os projectis de calibre
completo pesam 1.000 libras cada um, e a.
carga é de 500 libras. Em uma elevação de
35" es te canhão alcança 2.400 metros. Com um:
projectil de sub-calibre, .que pesa 500 libras,
alcança 4.400 metros. Com outros projectis
de 340 e de 240 libras cada um, alcança re-
spectivamente 5.000 e 6.000 metro. A carga
dos calibres menores é de 200, 100 e 50 libras,
respectivamente.

A pressão nos recptaculos é de 1.000 libras
por pollegada quadrada; cesta se obtem de ou-
tros receptaculos para o ar. que toem uma
pressão de 2.000 libras por pollegada. quadrada.
Os réceptaculos são de aço fundido, e são urnas
esplieras de seis pés de dia,metro. Substituem
os tubos e por conseguinte ha menos perigo
de eicapamento e são menores as juntas do
canhão.

Este canhão, que descrevemos, é um dos seis
que ha tempos construiu a West Point Foun-
dry Company, de Col Spring, N. Y., e foi
vendido ao governo inglez pela Pneumatic
Dynamite Gim Company.

Com certeza, estes canhões de dynainite dos
norte americanos são incomparavelmente su-
periores aos canhões de Krupp,de ArmstrOng,
e outros, não só pela devastação 'produzida pe-
los seus .projectis como pelo alcance obtido.

E não e de esperar outra cousa da guerra
moderna scientificamente feita; porquanto em
todo o rio Amazonas matam os Indios a sua
caça ou ferem o seu inimigo mortalmente,
atirando a flecha para o alto, e ferindo o alvo
invariavelmente á grande distancia.

Este poderosissimo meio de defeza poderia,
portanto, ser applicado não só para a defesa
para dos nossos numerosos portos maritimos
e rios, como principalmente para a do Fecho
dos Morros, collocando 0 110550 estado de
Matto Grosso á coberto de qualquer insulto
dos estrangeiros, auxiliado polo emprego dos
torpedos eleetricos e dos outros meios de
guerra.

los centros.
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EDITAES E AVISOS
Intendoncia Municipal

DIRECTORIA DA AFERIÇãO

Do ordem do conselho de Intendencia Mu-
nicipal previne-se aos Srs. commerciantes
das freguesias de Engenho Novo, Inhame, e
Irajá, que o prazo para a aferição. revista
dos pesos, medidas e balanças das ditas fre-
guezias principia no dia 1 de setembro e ter-
mina em 30 do mesmo mez ; inco.2:endo na
multa da respectiva postura a„uelles que
deixarem do se apresentar no referido prazo.

Directoria da Aferição, 1 do setembro do
1892.-0 director, Antonio Trovão.	 (•

irreg;uezia da Gua ratiba •
1 0 DISTRITO

'-Manoel Eduardo de Castro Leal, fiscal desta
freguezia, em exercicio no 1 0 districto, com-
munica á todos os moradores que tomou posse
da mesma fiscalisação nó (lia 14 do corrente.
e que despacha todos os (lias uteis das 11 ás
3 horas da tarde, na casa de residencia do
cidadão Castilho, ex-fiscal do 1° districto
desta freguezia..

Escriptorio do fiscal do 1° Districto da Fre-
guezia da Guaratiba, em 15 do setembro de
1892. — O fiscal, Manoel Eduardo de Castro
Leal.

Uscola Superior de Guerra
CONCURSO

De ordem do Sr, general de brigada Fran-
cisco José Teixeira Junior, director desta es-
cola, faço publico para conhecimento dos inte-
ressados que, a contar do hoie até 12 de ja-
neiro do proximo vineoaro anno, fica aberta

rnala vez, a inscripçã,dna secretaria, pela se
do cam l idatos ao concurso para preenchimen-
to do loar de pro,'essor da aula do primeiro
periodo do curso technico de artilharia.

As materias que constituem esta aula são
stereotomia, desenho de fortificações e ma-
chinas de guerra.

Na conformidade do art. 307 do regulamen-
to de 12 de abril de 1890 só poderão inscre-
ver-se os officiaes que tiverem o curso de en-
genharia militar pelo regulamento de 17 de
ou pelo de O do março de 1889.

No acto da inscripção devem os candidatos
apresentar licença dó governo e fé de of-
ficio.

As provas de concurso começarão dentro
do prazo do 3 mens depois de encerrada a
inscripção o consistirão em defesa de these,
dissertação escripta. prelecção oral o prova
pratica nas inalerias que a permittirem.

Secretaria da Escola Superior de Guerra,
12 de setembro de 1892. - Felippe Ferreira
Alves, major secretario.

Estrada de Ferro Central do
nrozil

GENEROS ALUSE.NTICIOS E SACCOS VASIOS

D3 ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico que, do dia 19 do cor-
rente em deante, receber-se-hão na Estação
Maritima. diariamente, expedições de generos
alimenticios e saceos vasios para as estações
de Vargem Alegre e Rezende.

Escriptorto do trafego, 17 de setembro de
Rademaher, chefe do trafego.	 (•

Estrada do Forro Central do
13razil

TRANSPORTE DE INPLAMMAVEIS
De ordem da directoria se declara, para co-

nhecimento do publico que, nos dias 19, 20 e
21 do corrente, receber-se-hão na Estação Ma-
ritima expedições de inflamme veis para as
estações de Vargem Alegre e Lavrinha.s.

Escriptorio do trafego, 17 de setembro de
1892.-f. Radentaker, chefe do trafego. 	 (•

--
EDITAES

Em praça do juizo seccional que terá logar
no dia 21 do corrente ao meio dia, logo depois
da audiencia ás portas do predio da rua do
Visconde do Rio Branco n. 50, será arrema-
tado o predio em ruínas e o terreno da rua
de Santo Alfredo n. 9 pertencente a Balbina
da Conceição Santos.

A avaliação no cartorio do escrivão Braulio
Ludolf.-0 supplente do 2° escrivão, °legaria
Morado.	 (•

De notificação aos accionistas abaixo descrip-
tos da Companhia de Molhados, Cereaes e
Commisões para dentro do prazo de uns mez,
que correrá da data da priozeira publicação
do presente edital, effectuare»i o pagamento
de suas entradas de capital em atraso de
20 °/,, do valor de cada uma de suas acções
e mu/ta de 20 o ao mez, sob pena de se-
rem as mesmas vendidas em leilão por sua
conta e risco
O Dr. Affoneo Lopes de Miranda juiz na

Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal desta Capital Federal etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por parte da Companhia de Molhados, Ce-
reaes e Commissões foi dirigida a esto juizo a
petição do teor seguinte:-111m. Sr. Dr. pre-
sidente da Camara Co.nmercial do Tribunal
Civil e Criminal. Diz á Companhia de molha-
dos, Cereaes e .Commissões, com sede nesta
praça, que tendo feito chamadas de ca-
pital na importancia do 20 04 do valor do
cada acção, alem dos 10 0,/,, anteriormente
realisados, chamadas cujo prazo terminou
em 15 de julho de 1891, deixaram de fazer as
respectivas entradas os accionistas seguintes,
possuidores do 50 acções cada um. -Compa-
nhia Expeditora de Mercadorias, Sergio de
Faria Masca.:enhas Lemos, Estanisláo Antonio
da Silsra, Custodio Olivio de Freitas Ferraz e
José Cardozo Pereira. Requer, por isso, a sup-
plicante a V. Ex. na Nana dos arts. 33 e34
do decreto n. 434 de 4 de julho de 1891, haja
de distribuir esta afim de que o juiz a quem
tocar seu conhecimento mando passar editaes
que serão publicados dez vezes em duas folhas
de maior circulação e affiXados no togar do
costume, citando os accionistas supra-mencio-
nados para, dentro do prazo de um inez, que
correrá da 1' publicação, effectuarein suas
entradas em a,trazo, com a multa de 2 °A, ao
mez, a contar de 15 de setembro de 1891,como
prescreve o art. 9° dos estatutos da compa-
nhia supplicante, sob pena de serem as acções
vendidas em leilão, por conta e risco dos pos-
suidores.-P. a V. Ex. deferimento. E.R.M.
-Rio, 19 de agosto de 1892. -Ewienio de
Valladao Catas Preta, advogado. Tem uma
estampilha de 200 rs. inutilisada. Despacho.
Ao Dr. Miranda.-ltio, 22 de agosto de 1892.
-Silva Ma.fra. Despacho. D. e A. notifique-
se por edital publicado dez vezes durante um
mez no Diario Official o no .Tornal do Com-
mercio. Rio. 22 de agosto de 1892.-Miranda.
Em virtude deste despacho, se passou o pre-
sente, pelo teor do qual são notificados os
accionistas acima mencionados da Companhia
de Molhados, Cereaes e Commissões para sei-
encia de que são obrigados dentro do prazo
de uni mez, que correrá da I° publicação deste,

effectuarem o pagamento de suas entradas
de capital em atrazo de 20 °A, do valor de cada
uma das 50 acções que cada um possue, com
a multa de 2, °I,, ao mez, a contar de 15 de se-
tembro de 1891, como prescreve o art. 9° dos
estatutos da companhia suppliçante, sob pena,

do serem as suas acções vendidas em publico
leilão, por conta e risco dos seus possuidores.
Para constar mandei passar o presente o
mais tres de igual teor, que serão publicados
dez vezes durante um moi no Diario (11fi,!ial
o no Jornal do Commercio, e um deites afil-
xado no legar publico do costume pelo por-
teiro dos audnorios, que do assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão.
Dado e passado nesta Capital Federal. aos 27
do agosto de 1892. E eu, Francisco de Boda
de Almeida Côrte Real, o subscrevi...--Afwe
Lopes de Miranda.

De notificação aos diversos accionistas do
Banc) dos Funccionarios Publicas, para
dentro do prazo de um mas que correrá da
54 publicação deste edital, satisfazerem ao
mesmo banco as en'ra Ias de capitaes a que
são obrigados e em que se acham em atraso,
sob pena de serem as suas acções vendidas
em leilão, na forma da lei.
O Dr. Salvador Antonio Moniz 13arreto do

Aragão, juiz na Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,ete.

Faz saber aos que o prese r te, edital virem
que, pelo presidente do Banco dos Funcciona-
rios Publicos, e em virtude de designação do
conselheiro presidente desta camara, lhe foi
apresentada a petição com designação do
teor seguinte: Ilha. Sr. Dr. presidente da
Camara Commercial do Tribunal Civil o Cri-
minal.-Havendo o Banco dos Funccionarios
Pu idicos convidado os subscriptores de acções

realisar, com os intervallos (13 tempo
fixados em seus estatutos, cinco entradas de
capital, sendo cada uma do 10 "A, correspon-
dente a 5$ por acção , e não tendo varies
accionistas, constantes da relação junta, com-
pletado o numero daquelas entradas, con-
forme se acha discriminado na mesma relação,
Venho por isso, como presidente do referido
banco, de conformidade com a deliberação
tomada em assembléa geral que teve lugar a
30 de março deste armo, depois de esgotados
os prazos marcados nos ann anelos respectivos,
e autorisado pelo art. doa estatutos, re-
quer-vos que, na férula da lei das sociedades
anonymas, sejam notificados aquelles accio-
nistas de que as suas acções vão ser vendidas
em leilão, logo que escejam ctunpridas as dis-
posições da lei .-Saúdo e fraternidade.-Rio
de Janeiro, 22 de 'agosto de 1892.- ferong n no
Rodriques de Moraes Jardim, presidente do ban-
co. Estava selada. Designação:-Ao Dr. Salva-
dor . Rio, 26 de agosto de 1892. -Sil va Mafra.
Sobre o que foi dado o despacho seguinte : I).
A. Notifique-se. -Rio, 2 de setembro de 180-2.
-Salvador Monis .-Dktribuição: D. a Do-
mingues em 2. de setembro de 1892.-J. Con-
ceição . -A relação a que se refere a petição
supra é do teor seguinte : Relação do accio-
nistas a que se refere a petição junta, indi-
cando o numero de acçõ2s, as entradas de
capital não realisadas o as quantias corre-
spondentes. Achille Bone, 100 acções, até
5° entradas, 2:000$; Adolpho Borges Lei-
tão, 30 acções, 3° até 50 entrada, 450;
Affonso Henrique Garnier, 4 acções, 3° até 5°
entradas, 60; Albarico José de Magalhães
Castro, 5 acções, 4° e 5. entradas, 50; Al-
fredo Avelino Pinto Guimarães, 2 àeções, 4°
e 5° entrada, 20$; Alfredo Vieira, 5 acções,
2° até 5° entradas, 100$; Alvaro Magalhães
dos Santos Delgado. 1 acção, 2° até 54 entrada
20$; Antonio Cindido do Amaral, 10 acções,

até 51 entradas, 200; Antonio Corrèlt
Leal, 2 acções, 2 2 até 5° entradas, 40$; An-
tonio da Costa Barros Pereira das Neves, 10
acções, 34 até 5° entradas, 150$ •' Antonio F.
Rabello Junior, 1 acção, 2' até 5a entradas,
20$; Antonio Iienorato de Barros, 2 acções,
3° até 5a entradas, 30$ ; Antonio José Mo-
reira, 2 acções, 2' até 5, entradas, 40$; An-
tonio José de Passos Assumpção, 2 arções, 2°
a é 52 entradas, 40$; Antonio José Ps3reira,
Sobrinho, 5 acções, 21 até 5° entradas, 100$;
Antonio José Victorino de Barros, 100 acções,



2a até 5a entradas, 2:000$; Antonio Manoel
Domingues,100 acções, 4' e 52 entradas,1 :000$;
Antonio Rodrigues Ramos, 2 acções. 5' en-
trada, 10$; Dr, Aristides Ceaar de Almeida,
50 acções, 21 até 51 entradas, 1:000$ ; Atlindo
Vlanna, 2 acções, 3' até 5 2, entradas, 30$; Ar-
tinir Coelho da Silva Sobrinho, 2 acções,
43 e 5' entradas, 0$; Artb Ir Lopes da Silva,
2 &COM 31 atá 5' entradas, 30$ ; Augusto do
Couto Magalhães, 25 acoões, 2 .1 até 51 en-.
trintas. 500$; Augusto de Oliveira F. Pereira,

acções,	 até 5a éritradaS, 40$;
Victor Teixeira, Lopes, 1 a,cção, 4a e 5 1 en-
tradas, 10$; Basilio Marques da Silva, 2 ac-
ções, 31 , até 51 entradas, 30$; Bento José de
Sá Figueiredo Junior, 2 acções, 2 até, 5 1 en-
tradas, 40$; Bento Jos.e Victorino de Barros, 5'
acções,2, até 51 entradas,100$;Flernardo de Sou-
za Franco Guaryba,5 acçõ ?s,3 1 até 5' entradas,
75$; Carrilho José Gomes de Sant'Anna, 2
acções, 2" até 5a entradas, 40$; Candido Theo-
doro de Macedo Paes Leme, 2 açções, 3 1 . até
51 entradas, 30$; Dr. Carlos Alberto, 59 ac-
ções, 2' até 51 entradas, 1:000$; Carlos
Augusto Alves de Oliveira, 2 acções, 21 até 5"
entradas, 40$; Carlos Floriano da Costa
Barreto, 4 acções, 3 1 até '51 entradas, GQ$ ;
Carlos Franenkel, 20 acções, 3' até- 5° en-
tradas, 300$; Carlos F. da Silva, 10 acções,
21 até 5a entradas, 200$ ; Carlos Proença
Gomes, 5 acções,' 4' e 5' entrada, 50$: Carlos
Xavier de Siqueira Bravo, 2 acções, 3 , até 5'
entradas, 30$; Carolino 'José Garcia. 2 ac-
ções, :3' até 51 entradas, 30$; Cornelio
Anastacio Lopes Junior, 1 acção, 4 , e 5a en-
tradas, 10$; Diogo Vieira Cortes Junior,
3 acções, 4' e 5' entradas, 30$; Domingos de
Azeredo Coutinho Duque Estrada, 20 acções,
31 até 5' entradas, 300$; Domingos Pe-
reira da Silva, 4 acçõe, 3 , até 5 en-
tradas, 60$; Durval Homem da Rocha, 2 ac-
ções. 4a e 51 entradas, 20$; Eduardo Augusto
da Silva, 2 acções, 4' e 5 , entradas, 20$;
Eduardo Ribeiro, 50 ace -ie.s, 91 até 51 entradas
1:000$; Eduardo da Silva Delduque, 2 ac-
Oes, - 24 até 51 entradas, 40$; Eduardo da
Silveira Lobo, 10 acets, 2" até 51 entradas,
200$; D. Eulalia da Cruz Santos Filha.
5 acções, 2 , até 5' entradas, l00;
Duarte da Silveira, 5 acçães, 2 , até 5 1 ' en-
tradas, 100$; Firmo Alves de Andrade, 2
acções, 51 entrada, 10$; Francisco' Borges
Bailly, 5 acções, 2, até 51 entradas, 10O;
Francisco Carlos Dias Medronlio, 1 ft040, 2,
até 51 entradas, 20$ Francisco Coelho de
Carvalho, 2 acções, 5 1 entrada, 10$; Fran-
cisco José Bockel, 8 acçTles, 2' até 51 entradas
100$ ; Francisco José Ferreira de Noronha
Feital, 3 acções, 2' até 5 1 entradas, 60$ ;
Francisco Garrocho de Brito, 10 acções, 2' ate

entradas, 200$; Francisco Geraldo Lannes,
10 acçacs, 21 ate 5, entradas, 200$; Dr. Fran-
eiScO José de Souza Lopes, 50 acções. 5'
entrada, 250$ ; Francisco Manoel da Silva,
50 acções, 3 , até 5, entradas, 750$; Fran-
cisco Moreira Soares, 8 acções, '4' e 51 en-
tradas, • 80$; Francisco de Paula Barros,
50 acções, 3' até 51 entradas. 750$; Fran-
cisco Pitanga, G acções, 2 , até 51 entradas.
120$; Francisco Xavier Junqueira Franco,

acções, 2, até 5a entradas, 40$ ; Francisco
Xavier de Oliveira, 1 acção, 41 e5" entradas,
10$; Gastão dos Guimarães Bilac, 5 acções,
5a entrada, 25$; Ganamo Augusto de Oli-
veira, Mattos, 2 acções, 21 até 5, entradas,
40$; Genuino Accioli da Luz, 1 acção, 3 , até
5° entradas, 15$; Guilherme Frederico de
Lemos, 1 acção, 2' até 5° entradas, 20$; Gui-
lherme Lopes do Oliveira, 1 acção. 2 4 até 5'
entradas, 20$; Guilherme da Rocha Soares.
1 acção, 4 , 5, entradas, 10$; Gustavo de
Paula Rios, 1 acção, 2' até 5' entradas,
20$ ; Henrique de* Araujo Lima, 5 acçcies, 2,
até 50 entradas,. 100$: Henrique Dias Paes
Leme, 1 accão, 2' até 5, entradas, 20$;
Ignacio Goulart de Oliveira, 1 acção, 31 até 51
entradas, 15$ ; Jachitho Rufino de .Almeida,

acção, 4a 5" entrada, 10$; Jeronymo.	 .

Maximo Rodrigues Cordeiro, 1 acção, 3 1 até
51 entradas, 15$; João Antonio Martins de
Mello, 2 acções, 41 e 51 entradas, 20$; João
13aptista Lopes de Oliveira, 2 acoõeS, 2' até 54
entradas, 40$; João Capistrano cio Amaral,
50 acções, 2 , até 5' entradas, 1:0003; João E.,
de Brito, 50 acções, 2a até 5 , entradas,
1:000$ ; João F. • de Carvalho Junior, 10
acções

' 
2' até 5a entradas, 200$; João

Francisco Canezza., 10 acções, e 5'
entradas, 100$; João José de/ Bittencourt,
2 acções, 41 e 5 1 entradas, 20$; João de La-
°arda, Kemp, 2 acçes, 3' até 5' entradas, 30$;
João Manoel de Moraes e Soma GO acções,
31 até 51 entradas, 900$: João Martins,1 acção,
21 até 5" entradas , 20$ ; Jolo Medeiros da
Silva, 20 acções, '2' ate 5a entradas, 400$
João Rodrigues Chaves Junior,. 50 acções.
até 51 entradas, 1:000$ ; João Panphilo Pinto
de Faria, 2 acções, 5 a entrada, 10$ ; João de
S. Holanda Cavalcante, 3 acções, 3 , até 51
entranda,s, 45$,; Dr. Joaquim Alves da
10 acções, 24 até 5a entradas, 200$; Joaquim
Bar-aosa Duarte .Pinto, 3 acções, 4a e 5a en-
tradas, 30$ *, Joaquim Borges de Lemos, 20
acções, 21 até 5 , entradas, 400$; Joaquim E.
de Siqueira, Lima, 1 acção, 2, até 5' entradas,
20$; Joaquim Honorato Montenegro, 2 acções,
31 até 5a entradas, 30$ ; Joaquim José Pereira
da Silva, 2 acções, 4 1 e 51 entradas, 20$ ; Joa-
quim de Oliveira, Durão, 2 acfres, 41 e 51 en-
tradas, 20$ ; Joaquim Rodrigues Baptista. 10
acções, 2 , até 51 entradas, 200$ ; Joaquim
Saturnino Duarte Silva, 2 acções, 2" até 5a
entradas, 40$ ; José Augusto de Azevedo
Marques, 10 acções, 3" até 5' entradas, 150$;
José Augusto Domingues.150 acções,4 3 e 5, en-
tradas 1:500$ ; José Bernardino Fernandes, 10
acções, 2 , ate 5 , entradas, 200$ ; José Carlos
Pereira de Oliveira, 3 acções, 2' até 5" entra-
das, 60$ ; José Carvalho Martins, 20 acções,
3 , até 5, entradas, 300$ ; José Claro Paes
Leme, 2 acções, 41 e 5° entradas, 20$ ; José
Dionysio Meira, 8 acçõrs, 3 , até 5a entradas,
120$ ; José Francisco da Costa, 1 acção, 4' e
5° entradas, 10$ ; José Gomes Paes, 5 acCii,
21 até 53 entradas, 100$ ; José Joaquim Peres
da Silva, 100 acções, 2, até 51 entradas,
2:0003 ; José Joaquim dos Santos Junior, 10
acções, 4' e 5° entradas, 100$ ; José Leoncio
do Lima, 20 acções.	 o 51 entradas, 200$
José Paes Ferreira, 1 acção, 41 e 5 , entradas,
10$ ; José Pinheiro de Carvalho, 1 acção, 3'
até 5' entradas, 15$ ; Dr., José Silveira do
Pilar Filho, 20 acções, 2a até 51 entradas,
400$ ; Juvencio José Pereira, 1 acção 5 . en-
trada, 5$; Leonardo Antonio Teixeira Leite,
10 acções, 2 1 até 5° entradas, 200$ ; Leopol-
dino dos Santos Pereira, 25 acções, 21 até 5,
entrada, 500$; Licinio da Gama Bentos, 4
acções, 4a e 5, entradas, 40$ ; Lindolpho Mi-
gnon, 2 acções, 4' e 5 , entradas, 20$;
gero Jose da Cruz, 2 acções, 21 até 51 entra-
das, 40$ ; Luiz 'Antonio Ferreira, 50 acções,
2, até 5a entradas, 1:00 ; Luiz Antonio Na-
varro do Andrade,5 acções, 3 até 5- entradas,
75$; Luiz Antonio de Oliveira, 1 acção, 4 . o,
51 entradas, 10$ ; Manoel da Cunha Valle, 2
acções, 3 1 até 51 entradas, 30$ : Manoel Fer-
reira de Araujo e Silva. 4 acções, 2' até 5 3 en-
tradas, 80$ ; Manoel Ferreira Coimbra, 2
acções, 4, e 5. entradas, 20$; Manoel Fer-
reira de Queiroz, 5 acções, 23 até 51 entradas,
100$ ; Manoel João da Silva, 1 acção, 2 , até
5, entradas, 20$ ; Manoel José da Costa Gui-
marães, 50 acções, 2' até 5' entradas, 1:00$
Manoel Jose Pereira,. 100 acções, 3 até 5 . en-
tradas, 1:500$ ; Manoel Lopes de Oliveira
Lyrio, 20 acções, 3 . até 5 . entradas, 300$
Dr.. Manoel de Magalhães Couto, iS acções, 4*
e 5 . entradas, 50$ ; Manoel O. Gonçalves Pi-
nheiro:. 1 acção; 3 . até 5 . entradas, 15$
Manoel Teixeira Coimbra Junior, 2 acções,
2 . até 5' entradas, 40$ ; Noél de Almeida Ba-
ptista. 5 . acções, 4 . e 5 . entradas, 50$ ; Pam-
pilho Jo.sé Alves de Oliveira, 2 acções, 4 . e 5.
entradas, 20$ ; Paulo A. Gomes 'Pereira; 14
acções, 2 . ate 5 . entradas, 280$ ;Pedro Mol-
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piso Ratnillac, 2 acções, 3 . ate 5- entradas-
30$ ; Pedro de Alcantara Leite Pinto, 50 ac,'
ções, até 5 . entradas, 1:00$ ; Pedro Anto-
nio Ribeiro de Moraes, 2 acções, 3 . até 5 ., en-
tradas, 30$ ; Pedro José de Arruda, 1 acção,
4 . e 5 . entradas; 10$ •; Pedro de Oliveira, 10i
acções 2 . ate 5 . entradas„200$ ; Ponciana
Eugenio de Carvalho, 2 acçõeS,' 3* até 5 . en-
tradas, 30$; Raymundo Angusto Teixeira.
Lima, 2 acções, 4 . e 5 . entradas, 20$ ; P,o-
drigo Delphiin Pereira, 1 acção. 2- até 5 . en-
tradas, 20$; Samuel Eugenio 13. Horta, 20
acções, 3 . até 5 . entradas, 300$; Samuel
beire Guimarães. 2 acções, 2 . até 5 . entradas,
40$ ; Sebastião Mario Pereira Lessa, 45 acções
2 . ate 5 . entradas, 900$ ; Silvestre M. B.
Brandão. 1 acção, 2 . ate '51 entradas, 20$;
Thomaz Augusto Coelho, 3- acções 4 . e 5 • en-
tradas, 30$ '• Verissimo Mendes de Souza Fi-
gueiredo, 5 acções, -5- entrada, 25$. Sobre
duas estampilhas no valor de mil . e ceia róis.
Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1892.— Jero-
nymo Rodrigues de Moraes Jardim, presi-
dente do banco. Pelo que Se passou o presente
edital, pelo teor do qual são notificados os ac-
cionistas constanio da relação 'supra, para,
que, dentro do prazo de um mez, que cor-
rerá, da primeira públicação • deste, satisfa-
çam ao dito Banco dos Funccionarios Publicos
as quotas que se acham devendo de entradas
correspondentes ás suas acções e discrimina-
d.,s na mesma relação, visto não o terem ta-
to por occasião das respectivas chamadas.
sob pena de sereia sizas acções vendidas era
publico leilão, pela cotação do dia deste, para,
pagamento do referido banco,' podendo essa
case não sejam ellas vendidas por falta de'
comprador, concideral-as perdidas e apode-
rar-se das entradas Peitas, ou exercer contra
os mesmos notificados os direitos dirivados de
suas responsabilidades. Para constar man-
dou-se pa,ss ir este e mais tre.s de igual teor,
que serão publicados por dez vezes .durante
11111 mez, nolDiario 'Official e em outra folha.
de maior circulação nesta capital, séde do
banco, e affixado ,na fôrma da lei, de cuja.
affixação o porteiro dos auditorios lavrará a.
competente certidão para ser junta aos respe-
ctivos autos. Dado e passado em 12 de se-
tembro de 1892. Eu, José Luiz da Silva Mo-
reira, escrivão ilierino,o escrevi.— Salvador
A Mtf2VZ Barreto de Arado.

ANNUNCIOS
Companhia de Commiss5esi o

Ensaque de CartS

Tendo o Sr. commenda,dor José Pereira da
Rocha Paranhos communicado a esta com-
panhia ter-se 'extraviado a cante/a, de sua
propriedade, n. 05 de 147 debentures da
mesma companhia, faço publica que, findo o
prazo de 30 dias, a contar da data em que for
esta publicada, não apparecendo reclamação
em contrario, lhe sera dada nova cautela, fi-
cando aquella sem effeito.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1802.—O
presideote, Manoel Vieira dos Santos Ma-
chado:	 (•

Banco União de S. Paulo
3 1 CHAMADA. SOBRE AS ACÇGES DA. NOVA EMISSÃO

São convidados os accionistas deste banco,'
possuidores de acções da nova emissão a vir
realisar do dia 20 a 30 do corrente, a 3,
prestação de capital sobre as mesmas, a razão
de 20$ pox . acção ou 10 0 /0 podendo as entra-
das serem feitas na matriz do banco nesta
cidade e suaS 'agencias do Rio do Janeiro,
Santos, CampinaS e' Rio Claro.

S. Paulo, 12 de setembro de 1892,— A. de
Lacerda . r,unco, presidente do banao.
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